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Nossos Assinantes,· A,!unci�_ntes _ e _L�re! �
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�
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Por motivo do transcurso da data maior da cristandade. quando todos os *'
. � ': homens se' irmanam inspirados pelo mesmo fraterno sentimento de solidariedade �� .,'

cnstã, uC()rreio do Norte" leva a todos os seus assinantes. �� anunciantes e leitores. os melhores 9 mais sinceros votos de BOAS FESTAS �t e um Próspero a Feliz 1965., A. todos enfrrn, que estiveram conosco em *

� todas as horas, ajudando o progresso e o bem estar do povo canoinhense, �
iC 'o'

o nosso rnurto
.

OBRIGADO. *'

� /.. .. '
A DIREÇÃO . �

..�.•....� �.�•..�..� � �.•.............���.•.�

.�®®®®@®® N'A TAL ... ®®®®®®@�
® ' (ii
® ®
@ ®
® Diante do bolo iluminado abraças, feliz os' ®
@ ®
@ entes amados que chegaram de longe.... �

I� Ouves a'música festiva que passa.. de leve, ' �
®

por moldura ... de harmonia às telas da natureza... ®
@

� Entretanto, quando penetrares o templo da oração, I� reverenciando o Mestre que dizes amar, mentalizá ""

� o estábulo póbre. '�
I �
w Ignoramos de que estrela estaria chegando o ....

I Sublime Renovador, mas todos sabemos em que �
I ponto da terra começou' F::LE o apostolado divíno. �
If) ®
® . Recorda. as mãos' fatigadas dos· tratadores dos �
� animais, os dedos calosos dos homens do campo, �
� o, carinho das mulheres simples que lhe ofertaram �
I as primeiras gôtas do próprio leite e o sorriso ,�
® ingênuo dos meninos descalços que lhe receberam :I:
! do olhar. a primeira 'nota de esperança. I
�

.

Lembra-te. do Senhor, renunciando aos ca-' �
® . ®
@ mínhos constelados de ,luz para. acolher-se, junto �
� dós corações humildes que o' esperavam, dentro ®
® @

� da: noite, e desce tambem da própria alegria, �

I para ajudar. no vale dos que padecem. i
� Contemplarás de alma surpresa, a fila dos ®

® que se arrastam, dos olhos enceguecidos pela �
� .
"'" garôa de lágrimas. Ladeando velhinhos que tossem ®
® ®
® ao desabrigo. há doentes e mutilados que suspi- ®

� ram pelo lençol de refúgio na' terra sêca. Surgem �
� mães infelizes que te mostram filhinhos nús e �

,

!® crianças desajustadas para quem o pão farto nunca I,
"" chegou. Trabalhadores cansados falam de abandono ""

� ®

@
e jovens

. subnutridos se referem ao consolo da @

� morte.i.., .�
� ®
""

®

® Divide, porém com . êles o tesouro de teu �
® conforto e de tua fé e, nos ®
® ®

'� �\I!I/�. i recintos de palha, e sombra �
@ � � a que te acolhes, encontra- ®
• - � @
(ii - -.- rás o .Crísto no coração, ®
� ®
...., transfigurando-te a vida, ao ®

I mesmo tempo que, nos es- � I�
/ caninhos da própria mente,. �

® escutarás de, novo, o cântico ®

� do 'NATAL, como' que re- �

I petido, na pauta dos astros: I
li! g(ótia a <Deus nas a(tutas ®

I e bôa oonlcdc pata com os homens. I
e. ®
il I @
®®®®®®®®®@®®®®®®®®@®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®®®®�®®@®®®

I

Casto Pereira deixa
do .lornalzinho

a direção

Causou surpresa nos meios
jornalísticos Interioranos, o afas­
tamento do jovem jornalista
Casto Pereira, da direção do

Jornalzinho, órgão de.excelente
penetração em, Santa Catarina
e considerado mesmo, um aos

I

bons jornais do interior. Casto
Pereira que foi um dos funda­
dores e responsável por essa

bôa penetração deixa também
para a imprensa, mais um

órgão .de divulgação com capa­
cidade para ser .um grande jor­
nal em futuro não muito dis­
tante.

Santa <Catarina
precisa da BR-59

Ano 18 - Cenomnss - Santa Catarina, 24 de Dezembro de 1964

mretor��: R. R. DA SilVA [, AlfRfOO O, �ARCI�OO �r.rcntc: IlHAS�;'SHfMI
CIRCULA. AOS SABADO:S

,
CAIXA POSTAL. 2" FONE, 12F

CELESCo Asilo Dr.l Ma"luceIU
'recebe

.

Verba .50 milhões para. a li1nha de
transmissão MaFra-Canoinhas

As cousas mudaram mesmo

com a revolução. k. verbas,
'agora quentes, consignadas,
estão sendo pagas religiosamente
em parcelas, após passarem pelo
plano de economia. Ainda agora
vem o Asilo dr. Mallucellt de
receber as duas prrmeiras par­
celas do auxilio de 4.100.000,00
na soma de Cr$1.606.875,0 ,fruto
90 trabalho do incansável Dep,
Aroldo Carvalho, sempre com

olhos voltados para a sua terra
e a sua gente. Com o referido
auxilio vai poder a Asilo dr.
Mallucelli entrar em pleno fun­
cionamento, cumprtndo sua no·.
bre missão, qual seja' de ampa­
rar velhos e crianças. Ao ilus­
tre deputado cont-rraneo. com
nossos cumprimentos, tambern
a gratidão

_

de todos os canoí­
nhenses.

o Governador Celso Ramos recebeu do Govêrno
Federal em agôsto do corrente ano; a importância de
CINCOENTA MILHÚES para reparação da linha de trans­
missão Mafra-Canoínhas. É o trabalho que está sendo
feito pela CELESC e que muito 'breve será inaugurada
capacitando à linha para receber melhor e maior voltagem.

o Presidente Castelo Branco tem proporcionado. à
Santa Catarina, no setor energia elétrica, ampla assístên­
cia e êsse fator é. a causa principal das instalações e

inaugurações que ultimamente o sr. Celso Ramos vem
fazendo no seu Estado, Oxalá, possamos ver em curto

espaço cJe tempo, a linha de transmissão Mafra-Canoínhas
concluída,' diminuindo com isso, o grave problema que

.

tanto tem impedido o desenvolvimento do nosso Município.

OS CINQUENTA MILHÚES DE CRUZEIHOS foram
conseguidos pelo deputado conterrâneo Arolde "'a-rneiro de
Carvalho, um dos seus grandes esforços e trabalho em

pról de Canoinhas e Santa Catarina e que bem traduz
sua marcante atuação no Congresso Nacional.

Barbeiros pleiteiam' aumento
Junto a .Sunab, os barbeiros

da cidade estão pleiteiando um

justo aumento no corte de ca­

belo e barba. A preten ão

prende-se ao fato' das últimas

majorações havidas no sabão e

O· fmaterial de barbearias que nos
.,..

túltimos trinta dias atingiu 8· e Ic I '

elevada percentagem de 51,0/0' ,

Também as utilidades domésti-·
cas tiveram seus preços bastante
majorados entre novembro e

dezembro.

Alegam os barbeiros que tra­
balhando com o atual preço ta­
belado pela SUNAB, não che­

"gam a ganhar o salário mini­
mo da Região.
Com a Sunabva palavra.

de -

5 Bilhões-
A elevada soma de CINCO BILHOES DE CRU­

ZEIROS é o déficit do Estado de Santa Catarina nêste
fim de ano. Com um excesso' de arrecadaçào de DEZ
BILHOES DE CRUZEIROS, ainda assim o Tesouro do
Estado vai imprimir BONUS, as chamadas "CELS:ETAS",
para cobrir as despezas havidas com os gastos supérfluos:
do Govêrno em 1964.

Acham os assessôres do sr. Celso Ramos que para
conseguir dinheiro e pagàr os compromissos do Estado,.

o recurso, é "apertar" a Fiscalização fazendo' com quê
.

,ForrnandaMaria Luiza esta arrecade nestes últimos dias do ano, o máximo pos­

de Oliveira Schultz sivel Até a verba do PLAMEG .foi usada .para outros
fins.: Urna dezena de empreiteiros está sem receber. Ope-<Colará grau amanhã, ns vi- '

zinha cidade de Rio Negro, 'na rários do Departamento. de Estrad.as de Rodagem estão.

Escola: Normal de Grau Cole- atrazados ve dificilmente receberão o mês de dezembro.
gial "Margarida Kirchner", a A situação financeira do Estado "é caótica. É de se per-'
canotnhense, srta, Maria Luiza guntar; e a arrecadação 'do Estado onde está? Santa Ca­
Schultz, dileta filha do sr. Wal- tarina nào é o Estado da Federação que considerando
dimiro Schultz e exma, esposa.
A nova professora e seus Iamí- a sua pequena extensão, não é o que mais arrecada? A

Iíares, os cumprimentos deste marcha dos acontecimentos faz prever que Santa Catari-
semanário.

,
na está e continuará em crise por muito tempc.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Frigorífico Canoinhlls S.! Os· Recordes Internacionais do Gordinl
,

'4f 4f F R I C A S A " 1 o Gordini brasileiro, motor I precisamente' ás 333 horas, 57 42 recordes nacionais (23 de dis.,

A'VISO IMPORTANTE E URGENTE 4.20.719, em tudo igual 001 caro minutos, �6 .

segundos -e 1/100. tância e 19 de. tempo) e outro'
. rOI deasa marca encontrado. no com a. media de 96.38 km/h; 42 recordes' locais (23 de distân,

Assembléia Geral Extraordinária mercado automobilistico brasileiro, e) 35.000 km, á 10 hora. e 38 cia e 19 de tempo).
e�tá rodando. ininterruptamente, minutos do 16°. dia de prova,
Interlagos, pelo 16°. dia de prova. precisemente á. 362 horas, 38
Já conquistou para o eutomobi- minutos, 56 aeguudos e 7/100,
lismo brasileiro nada menos de Com a média de 96,51 km/h.
13 recordes internacionais, lendo
8 de tempo (8 dias, 9 dias, 10
dias, 11 dias, 12 dias, 13 dias, 14 Recordes nacionais e locais

dias, e 15 dias) e 5 de distância
(15.' 00 milhas, 25.000 km. 30.000
km. 20.000 milhas e 35.000 km)

I

c) 30.000 km, á. 7 horas e 56
�

"

minutos do 13°. dia de provas
� precisamente ás 311 horas. 56

&I�g�'@§g�����g�g�g���gªªB E minutos, 31 segundos e 90/100,
. com 8 média de 96.17 km/h;

/ d) 20.000 milhae, ás 5' horas e
, I 55 minutos do 15°, dia de provo,

A Diretoria avisa que, de conformidade com 8 decisão da
Assembléia Geral Extraordinária realizada em 10 de outubro de
19,64, os senhores acionistas tem o prazo máximo de 30 (trinta)
dias, contados daquela Assembléia, para exercerem o direito de
preferência na subscrição de ações do aumento dé CapítalSocíal,
de Cr$ 60.000.000,00 para Cr$300.000.000,00. Decorrrdo que seja
êste prazo, a subscrição será pública por mais 60 (sessenta) dias. /

A forma de subscrição é 8 seguinte:
8) - 10% (dez por cento) no ato da subscrição.
b) - 90% (noventa por cento), dividido em 24 meses

sucessivos, não podendo as chamadas serem infe­
riores a 4%, salvo parti ajuste.

Canoínhas, 12' de outubro de 1.964
/

Francisco Wílmar Friedrich - Diretor Presidente
João Pedrassani - Diretor Gerente
Alcidio ZaniolQ - Diretor Comercial

Refaça suas forças, tomando

B I Gr C A F É
Torrado a aI', quente

Sa.boroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241

BIG é gré'4nde - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café

Atenção . Agricultor
Mediante o pagamento de pequenas taxas de armazena­

gem e seguro, você obterá maiores lucres em sues safras de tri­

go, arroz, milho, feijão, etc.. e não terá problemas com constru­

ção ou reformas de depositos ou paíóís.

Consulte-nos e certifique-se ias vantagens que oferecemos.

Companhia Brasileira de Armezenamento "Cibrazem"
,

Unidade Armazenadol"a de Canoinhas
sm Alto das Palmeiras

.0.

As taxas que cobramos são insignificantes,
As garantias e vantagens que oferecemos são totais.

Compa�hia Brasileira de Armazenamento "Cibrazem"

J
ASSINE A

REVISTA DO SUL
a melhor e mais conceituada
Revista de Santa Catarina

Assinaturas em 1964: Cr$ 1.000,00
Assinaturas em Hl65: Cr$ 2.000,00.,

; Representante para o
, l, PLANALTO NORTE CA'I'ARINENSE

,I,

Jornalista Casto ,J_ Pereira

\'
.

Quando fizer seu itinerário de passeio.
não esqueca de incluir uma visita, às

. obras do FRIGORIFICO
.

, Prezados acionistas:

Se V .�. já integrali1Jou seu capital e ainda não

.

recebeu seu titulo, procure-o na As.odoção Comeeeial e
..

Indultrial de Ceouinhas.

Os recordes internacionais de
tempo foram, conseguidos ao se

completarem os dias 8°, 90., 10,
llo., 12°., 13°., 14°., e 15°., de
rodagem contínua, este último,
assinalado ás 8 horas de hoje,
quando o carro havia completado
10821 voltas, no total de ...•
34.775,239 quilometro.,' com a

média horária de 96,59 quilome­
tros.

24-12-1964

o Gordini já assinalou também

o Gordini deve ainda alcançar
outros recordes internacionais,
nacionais e locais de nistância. e

tempo, dentro do programa de
prova.

.5x

. A Méta

Aguardem dentro de breves dias

a inauguração
da

,I

Os, recordes intemacionais de
distância foram assim estabele-
cidos;

.

� a) 15.000 milhas, ás 20 horas
do 1Uo. dia de prova. precisa.
mente às 251 horas, 26' minutos,
16 segundos e l3/l00 de' rodagem

l continua, com a média de 96,01
km/h;

b) 25.000 km, á. 5 hora. e 21
minutos

.

do 10°. dia de prova,
precisamente as 261 horas 21 mi­
nutos, 14 segundos e 60/100 de
rodagem contínua, Com a media
de 96,65 km/h;

MERHY

Sorveteria'

I
fi CliliWtaee-

Seja um frequentador da B ,IC
Funciona nos seguintes horários:

às quartas feiras: das 19 às 21 horas .

aos sâbadoss das 15 às 17 horas.

'* H".

I
II

I •Merhy Sei me
Concessionários S f tv\C A

( A H O I ti H A S S. Co

É com satisfação que anunciam o novo modelo:

SIMCA - Transistorisado Modelo 1965

SIMCA - Tufão, «1964

..f',

CARROS USADOS:

. Jeep-Universal
PONTIAR

Rua Paula Pereira, 735

CANOINHAS - S. C,

1963
1952

- Trocamos FacilitamosVendemos -

SELEME & . 'elA

•
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ce ' j.' .' 10

�'VICTOR KUMINEK m
ce

'

"�
.

ce '

Cumprimenta seus freguêses e amigos, etI
ce �
m almejando-lhes um alegre m
aa Naial e um 1965 �
ce m
ce �'1i,�,,;;'� cheio de paz e felicidade. m-
ce -E'�, '1": _?;X:��: m

! �'�;-;� .\ Rua Caetano Costa, 52 ' Fone, 264 Gx P. 207 !
l\;I\l CANOINHAS - SANTA, CATARINA u

ce m
)������������a������������t;j����a

'MOINHO JAP' lOKARSKI,-
r •

ao ensejo da data maqne . d� Cris_tandade,
I

�.IiUII.mIlBllllllnll.Ilm••E.I[.
.' .

, II

deseja a' todos'
.

os seus
- amigos e cl'ientes,' os'

,

{

melhores. votos de um FECIZ, !vAI/u:
..

. ,.

'próspero I A,JV9 NOT?O, agràdecendo � todos a
.(

�'
.

pre'erência dispensàda no ano que finda.
,

-
.

são os .votos sinceros da

LourençoBuba e Senhora
�************************************
t®®@@@®@®®®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®®@@®@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®�® \
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., ® \
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I �® , ®,
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���. ...', /. �.,� "" 'O'.'

t·· Que a alegre mensagem dos Sinos dê Natal
...

� ti 'Oracão· de Natal ia
�� ,

�� iC�' �*
�� 'sejam portadores' de um venturoso Ano Novo �i)� �� Aíres de Montalbo ��L •

.

�® ���� são os votos de ��� � ®
'

®�

g,�� ��� ''''@ Nas janelas do meu quarto ®,....-
. �.,.. �!lit

iC ® Fazem ninhos as andorinhas: ®*
""",; � iC�. Parece um larzinho farto, ,�*
�II� '- �� iC� Mas que trio, coitadinhos! - ��

,'{��§§'�� '.Waldemar". 'Knu··P'p' 'e' I ��!Ii.��.. iC® .",�
� ® HO'J'e naceste: avalio @�
",® ®�
:.tc �

'.

Que. mãos tão alvas, quentinhas: �*�� �Ii� iC ® Senhor! e as aves, com ftio.: . ®*�§� A seus distintos
-

freguêses e amigos, �,,� iC I, - Vem vestir as '(ndorinhas! !*��
....., ��� -1c@ No teu beicinho tão quente ®*e., � � � 'Nl! <\1))) �, <\1))).. 'Nl!, �, 'Nl! 'Nl! <\1))),.. <\1))) <\1))), S!!J>, ,(,\1/1 'Nl!, � � <117) <l)) 'Nl!, 'Nl!, <\1))) <\1))) '§/1 � 'Nl! � "'Ii� � ® P�" -

tôt P' h ®�
�,.y:ç��..,y:&,.:'h,.fi#!rl,.fi..,y:."fl�,.h"�"�#"Y.,,�m#"fl#'J!õ��,,fl#,,:;:.,[I.����,,fl'" � � ® os tua maeto as ,·úu. tn as: ® .....

� � h as aues, no inoerno elgente.; ( ��� @ - Vem dar Plumas às avezinhas!
.

® '

!.a��mtllll,1Im;�mlt.B�IUI,,4�.�,lItE_.B1l1t1lllmll;mtll",-li.I t! Quantas mães, nessas quebradas, ' !:
_ - lml ic� . Nq.o tem, sequer palhinhas I �*
bll Em; ic® P'rá os-seus filhitos, coitadas! @�q moo �@

. _, Vem' dar roupa às pobrezinhas.: @� .

II .

,,\ Companhia Brasileira',· R �� Conheço um casal vizinh; I�
II d A" IIG BR Z 1/ II" t� Mais pobre que às andorinhas: �*
II e, . rm,azenamen.to". _ )1;, ,A E� I ••

,

� .,.cm Dois g'l1:_ris num só bercinho: . I�
i!m " _, � ,- V�m dar pão às criancinhas! ""�

m � �I 1*
II através sua UNIDADE 'ARM�ZENADORA, deseja ,til' icl ' Que ,inverno longo e custoso! �* _10000 iml ic @ Ai! das minhas aueeinhae.: ®* 1

=t à todos um
.

" II -.c® Tu, num regaço 'amoloso:
, '®*

. I I
I ;;' f� -_ Vem dar pluma às andorinhas! I�)

Im FELIZ NATAL 11i!IlR �I -Hoje nasceste; avàlio. . I�
11m

.' e II ® Que mãos tão alvas tão quentinhas: � ®�
� OO!E -+c I : Jen'hor! e as' aves co'm frio,.., �*
00iE m iC\�

.

�*
I PRÓSPERO ANO NOVO

- ic� Que sera das' c,ri,ancinkos!? ,�*
..

.

I
_

. ic � "

'.

"

,-

� *moo iC®®®®®®®®®®®®@:®®®@®®®®®®®(õ)@@®®®®®@®@®®®®®®®®®®®®®®®®®@®@@�(Õ)*m�.m=.�.��.�am�Bm �.��.�••••�••••••••�••�.�.�••••••��*
\\
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CORREIO DO NORTE

MOMENTO ECONÔMICO

,CONFIANCA
,

.,
Tivemos esta semana um nôvo pronunciamento do minis­

tro da Fazenda, desta vez através de uma emissora de televisão.
;As palavras do professor Otávio Gouveia de Bulhões forsm
não só reveladoras da habitual confiança com que fala a propô­
sito da política econômica-financeira, do govêrno corro, também
de um claro otimismo a respeito das perspectivas do ano de . •

1965. l: de se assinalar, em primeiro lugar - 'porque se trata
de problema' que vem inquietando 9S emprêsas - sua declara­
ção de que estava seguro das possibilidades de muitas emprêsas
pagarem o décimo-terceiro salárío, apesar da excessiva carga
tributária que onerou os orçamentos dessas emprêsas. Entretanto
para as emprêsas que não estivessem em condições de fazer fa­
ce a êste pagamento, o govêrno através do Banco do Brasil, pres­
taria a necessária assistência. Não quis revelar, porém, o -mon­

tante dos recursos a serem empregados nem come seria feita a

operação, o que se deve compreender como o desejo de não es­

timular solicitações desnecessárias.

Outra sfirmatíva alentadora do ministro da Fazenda foi
!l dê que a carga tributária será menos pesada em 1965 do que
�ste ano, prínctpalmente para a pessoa fisícs, embora também &S

pessoas jurídicas constituídas em sociedades anônimas, abertas
aos tomadores dfo ações, tenham sido' igualmente beneficiadas
Com a redução de impostos, para estimula. a� inversões � a de­

mocratízeção do, capital. Assim SÓ .as sociedades fechadas, perten­
centes à fl:lmilias ou grupos econômicos, é que terão ônus mais

pesados no próximo ano financeiro. :Este alívic da carga tribu-
'tária foi possível graças à, nova legislação proposta, pelo govêrno
fia qual cooperou também, com muita eficiência, quer pela rapí­
da trarnitacão quer pelas modificações .apresentadas, o Congresso

\

Nacional, cujo trabalho o titular da Fazenda exaltou.

Servico de Extensão Rural
'ACARESC
Comunicação

O'Escrttório local da ACARESC,
por (intermédia' de seu respon.
sável, Dr. Conrado Zimme'rmann,
comunica que no período
compreendido entre 19 de de-,

zembro a 19 de janeiro estará
fechado por motivo de férias
do pessoal.

OTIMISMOE
aumentos maiores em têrmos absolutos, quando cotejada com o

passado;

Assim, para exemplificar, um aumento de 10 por cento
em uma mercadoria de .Cr$ ioo, há um' ano atrâz, representaria
em números absolutos um aumento de -10 cruzeiros nessa oca­

sião. Os aumentos sucessivos fizeram com que, hoje o preço
d�ssa mercadoria seja de Cr$ 200.,Um aumento de Cr$ 15, maior
em têrmos absolutos do que o de Cr$ fO ocorrido há um ano

atráz, traduz-se hoje, em um aumento relativo de 7.5%, portanto
menor do que o anterior, quando eonsiderado o último também
em têrmos relativos.

Outro ponto a ser assinalado na entrevista do professor
Bulhões é O problema da atitude empresarial em face da 'infla­
ção, li qual permanece em muitos casos imutável, apesar -da vi­
sivel mudança da tendência. Era normal, enquanto não se fazia
um esforço serio para combater a inflação, que o produtor, o in­
dustrial principalmente, que pode controlar o volume ds sua

produção, fizesse sus política de preços. em têrmos de preços de
reposição, isto é, levando .em conta preço que pagaria pela ma­

teria- prima, quando devesse refazer o seu estoque, e assim suces-:
sivamente em .rel s ção a todos os componentes do custo. Hoje,
que a tendência dos preços é de alta porém mais crescente, po­
rém decrescente, é .preciso formular uma política de preços que
leve em conta a inversão da tf'ndência.· Sem essa atitude não
será possivel Um combate 100 por cento eficaz contra a inflação.

PreFeitos
decepcion ados
Prefeitos catarinenses, que

têm ido à Capital para
receber as cotas do artigo
vinte, têm regressado decep­
cionados aos seus mUnICI­

pios. O Tesouro do Estado
está pagando estas cotas
em bônus, o que nada

representa para as Prefei­
turas do. interior. Nem
mesmo os prefeitos ligados
à políticá situacionista têm

conseguido receber em di­
nheiro, as cotas do artigo
vinte.

'

Semente de Batata selecionafa
(da Granja COTiA)

Assine! Leia! Divulgue!

(asa Santa Terelin.ha
.' "

Rua Getúlio Vargas s/n ,

Correio do Norte
,

"Tocando no ponto crucial da politica econômico- fínancel­
ra o ministro da Fazenda deixou claro que, embora persistissem
�s' pressões inflacionárias, os resultados da política de combate a

inflação eram iniludiveís. O ritmo d-:! aumento do 'Justo da vida
hsvíe diminuído 8 partir de abril, não só em relação ao ritmo
dos três primeiros mêses do 800,

.

quando se exacerbou a crrse
politica. e; em consequência da mesma, o rítmoda ínfleçãc, c�mo
tambéllm em relação ao mesmo período do ano anterior,' As de.

elarações do g0vêrno tem sido mal compreendidas, muitas vêzes

pela� pr ópria dificuldade com que luta o público para. entender. o
jargão econômico, muito usado pelos economistas. Nínguem pode'
contestar o prossegutmento da inflação, que declinou nos últimos
mêses. Convém, a propósito, não esquecer que Uma taxa menor;
'em têrmos relativos, do crescimento da inflação, traduz-se por
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t Deveres . do bom aluno �
k �
�' Walt�r Nieble de Freitas �'i

, �! � As obrigações do aluno
�,

Tr�t� com zêlo a carinho :::!.�'" Você já sabe quais são? Do _material escolar, "'"f

�� Vou dizê-las uma a uma Quem não cuida do' que é seu ,�
. � Preste, pois muita atenção: Do alheio vai precisar. :�ti

-tet
r - �II� �

I nrglcas ,,' Compareça sempre à escola, .���.� Leve depois de assinado, "f
.

-

, �.� Pontualmente e muito asseado, Bem limpinho o boletim; <(lOS
"

. Levando tudo o que o mestre E caprichosa
.

a criança ""�
A Missa não terá mais o 'salmo 42, 'isto é, Judícs Me �.� Lhe tenha solicitado. ''EI-f

Deus, m�� o' sacerdot e celebrante, apenas chegado 80S pés do � Que procede sempre assim. ��
'altàr, persigna-se r-ctte a autífonia Introíbo ad Altare Dei, o ��. Vá procurar sua fila �.Ádjutorium nostrurn e imediatamente, passa a recitar o Confiteor ��

,

Logo
.

que' o sinal fôr dado, Lápis, caderno, borracha, .�6U as correspondentes traduções em .português. Quando a missa "_A Sem conversas e sem gritos, Tudo aquiio que encontrar, ,�é precedida por alguma função litúrgica, por exemplo, a recita- ;: Conservando-se alinhado. Você deve incontinenti
\êaf.ção ou canto de horas canônicas que precedem a Missa conventual, �"'" .

Ao professor entregar. "'�

o sacar-dote inicia a Missa com a recitação do Introito. Não mais �.�, Em aula preste atenção .� ,

será rezada a oração chamada "Secreta" em I voz baixa, enquanto �� Naquilo que o mestre ensina, Ao terminarem as aulas f�
no frrn da parte da Missa chamada "Canon" as expressões "Per " 'N- _. .J!!6t

. ,;;;� .ao converse e nao graceje, Evite brigas, fanfarras;
'
...·i

Ipsum, .Cum Ipso e ln 'Ipso", seguidas pelo I Per Onmia Saecula
� N- t b di I' �

A .� ao pertu e a rscip ma. V,á direito para casa
c....._fSaeculorum", 'devem ser recitadas em voz alta e símultâneamente �com a pequena elevação do cálice, até que o povo assistente �� Se você faltar· às aulas,

Sem pratlc_ar algazarras. ':;
responda Amem. O último Evangdho de' São João, e 8S orações !!!� Seja por forte razão;

- '-f
finais que se diziam pela conversão da Rússia, foram suprimidos. ��I Nêste caso não se esqueça, As plantas e os animais ,�
A instrução da Congregação dos Ritos, permite, ainda que os �� Leve a [ustifícação, São obras do Criador; ,�fiéis comunguem nas missas do domingo da Páscoa e no dia de

"110 :E: dever de gratidão ' �Natal, ainda flue tenham comu'ngado na. missa da vigília, à meia �
tAl"1 ""'" As correrias e gritos . \ pro ege- as' com amor. l�.:rnoite, Outra inovação na Missa é s permi8são para que as partes �..", P t 'd ".t

,,_ recisam ser e'vi a os, ,1"!Jlt'invariáveis como o Padre Nosso possam ser rezadas ou cantadas �"'i!1 E os brinque'dos perigosos ""f
si'multâneamente pelo celebrante e pelo povo. i§� Não de.vem ser pratÍcado.s. Agora quero lembrar ;�!Ii

� Um dever de ,honestidade; �.��II� Nun6a de,lxes que a mentira: '�'Só se retire da classe ' ,

Tom� o lugar da: verdade.
�II� Por extrema pliec�são, oGti
� Quem 'procede desta forma

���10 Não interrompe a lição. O nome de sua escola

.

�(;)� E patrimônio' sagrado, �
��§� Não escreva nas carteiras E dever de todo aluno ...·f

�!$� Nem jogue papel no chão; Man'tê,lo sempre elevado. �tb
�§� , Estes atos só demonstram ��
� A falta de e�ucação. (Do livro Simplicidade) �
�§�, ""r

�i!�
.

'.' ,. -.' . �
� <® � � � <!1b � � � � � � � � � � � 4T) �\ <!1b <!1b <!1b � � <!1b <STIJ <!1b <!1b <!1b <STIJ � � <STIJ � � � ��
���&�&��.������&��.��.�.�..���.&�A&._�

,
.

M,odificaçóes

A utilização dessas. inovações, não está sujeita ,a prévia
autorização dos Bispps locais, mas ·vigorarão automáticamente a

partir do dia' 7 d� março do próximo ano.
\

Já entrou em vigor a redução para uma hora, apenas, do

JeJum eucarístico, isto é, do 'tempo em que não se pode comer

ou bt>ber antes., de receber B comunhão.
.

/
Até agora, havia a permissão para qu� 'se pudesse comer

até três hOfas e ingerir liquidos até 1 hora antes da comunhão,
desde qu ... não /fôsse ingerida qualquer bebid& alc,óolica.
'.'

Além da redução de tr ês para ume hora foi suprimida a

proibição de se ingerir, também: bebida alc,óplicsy sendo reco-.

mendadll, po'ém, moderação,

A CaSPA .[ .ijU[Ofi Df SfUS \ cfiBH�Dô-"Nl'
I I

PARA fERIDaS,
E c Z E M n 'S,
INHAM4ÇOES,

, C o C'E I R A S,
F R I E I R n S,
ESPINHas, ETC.NUNCA EXISTIU IGUAL
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PASSEIO -
-

-
-

"

JORGE DE' LIMA
\

'O meu Jesus, quando você
ficar assim maiorzinho
venha para darmos um passeio
que eu também gosto das crianças.

Iremos ver as feras 'rnansas
que há no jardim zoológico.
E em qualquer feriado
iremos, então, por exemplo, ,

ver 'Cristo Corcovado.

E\quem passar
vendo o menino
há de dizer: ali Dai o
de Nossa Senhora da

filho
Conceição! '

r
r,

-'- 'Aqúêle menino que vai, ali:
(diversos homens Logo dirão)
sape mais coisas que todos nós!
- Bom dia, Jesus! ,- dirá uma voz.

E outras vozes cochicharão:
� 1:. o belo menino que está no livro
da minha ptimez"ra comunhão!

(
� Cumo está [or te! - Na da mudou!
- Qup boa saúde,Que boas cõres!

(Dir ão adiante outros' senhores).
Mas, outra g'ente de aspecto' vário
há de dizer ao oê» você:

' -,

- É o menino do carpinteirol.
E vendo êssés modos de operário
que sai aos domingos pra passear,
nos convidarão pura irmos juntos

"
os camaradas. visitar.

E quando uoltarmos
pra casa à noite

,

e torem para o vicio dos pecadores"
êles sem dúvida me convidarão.

Eu hei de inven.tar pretextos sutis
,pra você me deixar sózinho ir.'

"

menino [esus, misere nobis,
segure com força minha mão.
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U Ao ensejo das' festas natalinas cumprimenta II
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ii,' seu clientes e, amigos em geral, �ug'trando- 51
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: II ' Luiz Michie lon S. A. ',/, ��
;'H :1

ii ,Gui,llterme Loefller e Familiá ii
n §
n =

II/Deseja a todos os não resmunga- II
u dores' uma, Bôa Festa e muita ,5:

ii felicidadê 'para O Ano NOvo. ii
=.=. 1.1.----10 • Iml----ii l 55 .

n =

li Vinho Cruzeiro 55

ii e C/ham'pagne Michielon. '�
ii S t iE
=; ,empre na pon a

II
h ,Sempre na pontinha. :1
" -

H ' H
== O bom vinho Michielon faz rir as velhas :1
� H
:: e �antar, as moças. ::
:: =
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24-12-1964

/lESMOLERII
No capítulo IV da Regra de

São' Bento, o Santo Patriarca
prescreveu o dever do auxílio

',80 pobres: "Reconfortar os po­
bres". diz,

D. Gaudenlius Vai _ di Castro, osb.
\

S'e alguém tiver conheCimento Nota. Nãó havendo quorum para in�'tal8ção ,da Allem,bléia
de exiltir algum impedimento le. em la, convocação, a melma f'\lncion8rá 30 minuto. ap6$. com qual-
gal aCuse.o para fiol de direito. quer D. de �ól?io. presentei. '

Paula Pereir,a; 19 de Dezembro' Pelo comparecimento, antecipadaoiente !igradecem,
de 19M.

'

'Canoinhau, 23 de dezembro' de 1964,

Esmoler, não é o nome que
se cá ao monge mendícante,
'não; mas sim, 80 monge que
distribue esmolas aos pobres D8

portaria, do MOsteiro"

Hoje em dia é uma função
penosa, por causa das dífícul­
dades de se distinguir o pobre
realmente necessitado, dos men-
.dícantes profissionais. E, dígs-,
se de passagem, os primeiros
profissionais da mendicancía fo-.'
ram os "frades", que por pro-'
fissão relígiosa abraçaram o es­

tado de pobreza.
Nossos superiores, para faéi-'

,

litar o trabalho assistencial, re;
\ solveram entregá-lo, de modo

norme l à Sociedade de São Vi,
, cente de Paulo. Os Confrades
Vicentinos, assísteutes sociais

improvisados, mas eficíentíssí­
mos', levam a 'f'smola a domící­
lío e, com ela, uma palavra de
conforto. Muito' mais do que
tudo isto. um testemunho de
vida cristã.

Há dias fui chamado à

poria ria para atender a um pobre.
- Que há, seu moço, dis­

se, notando logo que o homem,
estava já com a "cara- cheia".

- Sabe, padre, é que eu

vim falar com o senhor porque
perdi minha mãe.

'

...,.. Isso não' é problema,
interrompi, - eu também ,per­
di; e dando-lhe um abraço, fui
acrescentando: Vamos juntos
chorar nossas mães,

- Não é isso, disse ele
que não estava ainda, com

a "cara" sufici .. ntements cheia
para não perceber a "gozação".

- Então?
- Sabe, padre, é que eu

estou com fome. I

_: Com fome ou com, sede

perguntei.
- É fome, sim.

. j/"
Hegistro Civil
EDITAL

Maria GÓi. Glimki Oíicml do

Hegistro Civil do Distrito de
Paula, Pereira Comarca de Canoi­
nhal.'

,

Faz saber que pretendem ca-

'lar; Ari Gravi Gouçalves e Ivone

Aparecida Paddha.' Ele lolteiro
lavrador, nascide em Salto da
Agua Verde Canoinhas. a 24 de

janeiro de 1943 residente neste

Distrito, filho, de Waldetniro Gra-
� vi 'Gonçalve. II de ADa, Füret
Gravi. Ela solteira domêstica na­

tural de Bom Jardim da Serra
Comarca de São Joaqu,im deite
Estado. nascida a 18 de Dezem­
bro de 1948 relidente neste Di,·
trito, filha de Ivone'Gonçalvel
Padilha e de Fr8nciaca Maihilde
Padilha �àsidentel neste Diltri�o.

I
'

Apre.entaram os documentos
exigidos pelo art 180 do Código '.
Civil.

Mada Góss G'linski
Ofi(.,i,�i ,lU Re j,.tI'I. :.:; w;�

- Toma lá' 50 cruzeiros,'
mas não vá acertar logo no pri­
meiro bar!

Tive pena do homem. aín-:
da 'mcço.; Se a sort� tivesse
sido outra, nsquêle momento os

.pspéís seriam inversos: êle um

monge e eu um bêbado. fa.Jtou­
, lhe a oportunidade que tive.

Antigamente' a pobreza, t'
o desajuste eram um acidente
ficava-se' pobre ou pôr uma

doença grave e prolongada 'ou
pela morte do chefe de familía
ou pela perda da colheita ou

coisas ,parecidas" Mas nesses

casos' Iam osdemais crtstãos em

socorro da vítima até que ela
encontrasse a oportunidade de

resbíhtação.. Era a caridade
crista.

Hoje, não. A pobreza é
uma organizão, Mantem-se êete
estado' de pobreza para justifi­
car a generosidade de muitos.
É a filantr:opie,,'

A mim me parece que o

que, atualmente, mais necessí­

tamos, não é tanto uma redis-'
tribuícão de, riquezas, mas uma

redístríbuíçêo des oportunidades
sómeote possível, aliás,' com a

prática' da 'caridade, verdadei­
ramente cristã.

Mate
'pelo

deve' ser selado
Instituto

, Rio (AJ�.) Comunica o' Instituto Nacional do Mate
que, tendo' em vista a Resolução no. 679, de 13 11 61,
estão terminantemente proibidas as vendas de mate (tipo
chimarrão) cujos invólucros não estejam etiquetados' com
sêlos dêste Instituto, que especificam os respectivos pesos.

,

Nessas .condições, os comerciantes devem acautelar-
,

f '\{,

'se, só adquirindo de seus' fornecedores o mate chimarrão
devidamente ..:etiquetado para'não sofrerem a,s penalida­
des pr-evistas no decreto n", 37,989,�de 27,9.1955 (multa
de ,2 a 2'0 mil cruzeiros (e apreensão do .produto). as quaís
.atíngirão

_ também, os referidos fornecedores.

)

,Assinado decreto criando ii Carteira
de Ha�itação nas 'Caixas Êc;nômicas

Rio, 21 (V,A) -,' O Presidente Castelo Branco assinou
dois decretos que lhe foram levados pela presidente do Banco
Nacional de Habitação, srta. Sandra Cavalcanti, o prímeíro dos

quais transforma as' Carteiras Imobiliaria e Hipotecária das Cai:"
xas Econômicas Fe ieraís em Carteira de, Habitação.

-

O segundo decreto, extingue .a corretagem de 15% que
os intermediários cobravem'para fazer seguros das entidades es­

tatais. Acha a srta. Sandra Cavalcanti, que essa corretagem rene'

dia C�$ 60 bilhões, distribuidos a um grupo de dez pessoas. -,

A Carteira de Habitação terá nos bancos particulares seus

representantes em todos os Estados, funcionando na base de con-'
vênios e fazendo tambem com que o Banco Nacional de Habitação
injete recursos nas Caixas Econômicas.

A ,�end�,da taxa de corretagem segundo explicou a srta.
Sandra Cavalcanti, servirá para formar uma .Carteira de Seguros
e exemplificou:

I '

,

.....: Se Um opersrío que adquire um financiamento no Ban-
co perder o seu emprego ou ficar doente, com esta Carteira de
Seguro ,o Banco proverá as parcelas de financiamento que o ope-
rarío não puder pagar.

'

Anunciou. o Presidente do Banco Nacional que, na pr,ó-,
xima semana, vai iniciar, em Brasília, a construção de duas mil
casas. Tres mil' já foram programades para a Guanabara, com
início de construção marcada pàra março.

'" .

Soc.Tiroao
,

"

,Y'
AlvoCanoinbas

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
o ,Prelidente da .Soeiedade Tiro ao Alvo Canohlba:,

usando da. atribuições que lhe coníêre o art. 19 dos E',tatnto. So­
ciaia, convida 011 allociadol para Allembléia Geral Ordin�ria,. 8

re,a!izar'le 1;10 dia 5 (cinco) de janeiro de 1965, às 20 bOras e,m lua

lede locial, .ita DO Campo da Agua Verde, cem a .e�uinte '

: O r d e m d o O i 8:
10. ...:.. Prestação de contai 'da Diretoria por têrmioo; ,d,i>mandato; ,

-

'

. J"

,2°;, �' Eleiçã'o da nOVa Diretoria;
3°. - Outrol a.sunto. de interêsse da ,sociedade.

Guilherme Prut
PHlllitle�te

José Guiz
bccretarhl
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..O Natàl e o Ano Novo
/

na ' Sociedade
Pela movimentação reinante e pelo empenho das direto­

rias, os '. bailes de natal na Sociedade Beneficente Operária e o

Reveillon no Clube Csnoinhense, se revestem, no corrente ano,
de características tôdas especiais. Assim é que os diretores da

SBO, alem de contratarem uma excelente orquestra, também de­
coraram seus amplos salões, prometendo, com isso, reunir, outra
vez, a nova e a velha guarda.

I,

'.1" S�de da Socieà,ade Beneficente Operâ;ia" palco do.
grandioso Baile de ,Nâtal do conente ano.

:.-_---

(Chuva de Granizo)
. ''1

.

"Trinta
,Prejuizos de
Milh'ões de Cruzeiros.

Também as localidades de .Arroios e Salseíro, foram'
'atingidas pela chuva -de granizo do dia 18 do corrente, causando
prejuízos em trinta milhões de cruzeiros, aproximadamente.
Um número de 61 lavradores, ficaram despojados' de todos os

seus haveres agrícolas. Cereais' que estavam para ser colhidos
,este mês, foram destruidos. Pedras com cinco quilos de pêso, só­
derreteram 3 dias após as chuvas. Em trinta anos, .nunca houve

.uma chuva de granizo tão violenta e demorada. Reina completo
desespêro nas zonas, agrícolas de Salseiro, Arroios e Lagôa do

, ,Sul. O sr. Sementkoski, lavrador que tomou 8S providências para
qne a triste notícia chegasse ao conhecíniento .das autoridades,
fazendo ainda um completo balanço da situação de penúria em

que se encontram os lavradores atingidos pela catástrofe, através
do vereador Alfredo Garcindo, comunicou a tragédia ao Secretário
da Agricultura do Estado, solicitando UmQ comissão para. efetuar
Ó Ievantamento dos prejuízos. Idêntica comunicação foi feita ao

Ministério da Agricultura.

A Uuminacão do pinheiro da prõca é um
atestado ,eioquente da, falta de 'tirodnio

.

ou bôe vontade do sr, prefeito municipal'
\ A gente não entende mesmo e o fato é de estarrecer,

chamando atenção 90S menos desarpercebídos.
.

É o
.

caso da iluminação do pinheiro da Praça Lauro'
'Müller, feita todos os anos nas festas natalinas. A iluminação,
não obstante o avanço da técnica em todos os setores, é a mesma

de há .dez anos passados, porém, em completo desalinho e falta
de gosto.. .

Naquela- saudosa época, por uma feliz sugestão 'do sr.
Alvin Wagner, sempre preocupado com a beleza da cidade, o

Prefeito de então, o dinâmico sr, Benedito Th. Carvalho Junior,
O popular seu Dito, fez iluminar o tradicional pinheiro do nosso

principal logradouro publico, por ocasião .,do natal, com aplausos
de toda a população. '

r

Agora, pasmem os leitores, passados mais,de dez anos,
o sr. João Colodel, não (querendo nada com nada, ao que parece,
apresenta a mesmíssima coisa. o que é uma lastima, senão um

escarneo. para a cidade.·
Bem sabemos que s. senhoria não está satisfeito com a

nova ordem e daí o seu -descaso .e por isso a sua inércia.
O 'natal, Sr. Colodel é uma data' universal e então, de

todos, de grandes e pequenas.
.
Uma decoração condizente com a época atual, com mé­

todos modernos. e, até baratos, dos nossos logradouros públicos,
. alegra tia os menos favorecidos da sorte, íncuntíndo-lhes o signí­
ficado magnifico e sublime do. nascimento do -Menino Deus, ame­
nizando-lhes em parte, os precalsos . do momento..Nada disso,
contudo, sentiu o nosso edil.

' .

Fazemos .essas considerações, porque outras comuaas,
algumas corri renda inferibr a 'nossa, destacaram verbas especiais
para decoração de suas sédes, iluminando-as feéricamente, numa
homenagem justa. e toda humana, ás festas do natal.

Pelo' visto, decididamente, o nosso Prefeito não quer
I !l�da com nada.
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Ultimas esportivas
•

,Dr.. Paulo Fária
. .

renuncia a presr-
dênciá do BotaFogo
Segundo noticias que nos

chegam à esta redação, dignas
de crédito dão conta da renún­
cia da Presidência do, Botafogo
E. C" do espor tista, sr. Paulo
R. Faria. o. fato correu como

uma bomba em tôda a cidade,
desconh-cendo-se até o momen­

to o motivo apresentado pelo
renunciante.

Jubileu de Formatura
do médico.
Dr. Osveldo

Segundo deOliveira
Dia quatorze Último, com­

pletou 25 'anos de formatura ()

medico canoínhense, dr Osval­
do Segundo de Oliveira, Dr.

Segundo, como é conhecido de

,
tojos, tão logo' se diplomou,
aqui se instalou, passando â

I
trabalhar com o seu saudoso

.

. pai, dr. Osvaldo de Oliveira e

seu irmão, dr. Fernando Os­
valdo de Oliveira. Com a mor­

te (e seu pai e a transferência
de residência de seu' irmãe;
passou dr.. Segundo a atender
sõzínho o' conhecido consulto­
rio dos Oliveiras. De tempera-
mento fechado, de pouca con­

versa, exerce, a sua nobre pro­
fissão como um verdadeiro sa­

cerdócío, atendendo a grandes
,e pequenos com a mesma sim­

plicidade que lhes é peculiar,
alem de

I participar e dirigir al­

guns empreendimentos indus­
triais e comerciais de nossa

cidade.
Ao dr. Segundo, amigo desta

casa. pelo feliz evento, os nos­

s.os
. cumprimentos. extensivos'

também à sua. exma. familía.
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.� Uniã'o·. Democrática Nacional �
m m
ce No ensejo das festas, natalinas, a União en
m Democrática Nacional" Diretório Municipal de tID
m Canoinhas, por seu presidente, augura a todos 1.1
�8 seus integrantes, correligionários e simpatizantes, W
ce um Natal cheio de venturas e felicidades. e !1
ce um Ano Nouo cheio de paz e prosperidades. . Sir
m .�
m Canoinhas, dezembro de 1964. eJJ
ce ALCIDIO ZANIOLO _.. Presidente I
·tJe ,
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No -ensejo da passagem das maiores festas
��

�II� da Cristandade o �ATAL· e' o . ANO �*�,
�.� NOVO - a Direção e o Corpo Docente do �'
®� Ginásio Sant� Cruz,. tem a satisfacão de . ��

/:� cumprimentar as autoridades, alunos, pais dos ' :;1,j�
®�. alunos, ex-alunos e o bom povo de Canoínhas, �G�
®'i augurando-lhes votos ardentes de muitas �0
€II� felicidades. ��
� �
�����.�������':[",,;r�...�.���...���... it;.... 'Ii'
tf» 6 o' 0 'lll'. 6 I/Ill> fIJl> flIS> 1'1)) I/Ill> 'lll' I/Ill> (j)ll 1'1)) tf» <Ill' 'lll' lIIlO 6 'lll' f(jj» tf» 1'1)) �

I
fi
ti

I
I

,
Grêmio Canoinh'ense de Curitiba' I

II
Bm•••••••m�.� .

>

No dia em que. a Cristandade celebra
a sua Festa Máxima, desejemos que a

paz esteja em todos os lares
e familias cenoinhenses
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Natal

I
I

Srta. Denize ROJ'a
Rainha de Clube de 1963/1964

-, I

. Sociedade·e o Ano Novo na

Para o dia 31, o Clube Canoinhense, por

intermédio de sua diretoria, dará a Canoinhas

o fêcho de ouro para o ano de 1'964, e com

chave de cristal, abrirá as portas' de 1965,

apresentando as debut�ntes do ano, belas

jovens da sociedade local, Curitiba e 'São

Paulo. A par disso, grande' é o número de

canoinhenses residentes em outras plagas e

que. conosco vem confraternizar no presente
ano. A orquestra contratada em, Curitiba,

Beppi e seu Conjunto, é uma' garantia para

o sucesso da noitada.

!

\

Srta. Sol ange Nader
.

Rainha do Cllfhe de jor:4'J96'j

Srta. lI1ariza
Pacheco Ritzmann

.

Srta. Bernad�'
Wr:ubleJ'ki _ II

Srta. Jú�aina" Pacheco. !
====�--r'- --=-=--=--=

,,_...-__,-,��w. ::

., '\

" ! �.
.

" �. . �t

1964

Srta. lI1árcia
J,' Schroeder .dllageSrta. Vera Lúcia Wiue

.

, I

Srta. lI1aria CriJ'tina
Lemk:e Srta. lI1arizà Ribeiro.

II Srta. JJ1aria, Elizabeth

L Boi����_lStockler Pinto
Srta. Roseli Hauf le

','

\ i
f
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� Armazém. de Secos e Molhados �II�
� �
� e�
�� ��

,t Agradece�do e prelerêncie com que �
�' ��
�l0 foi distinguida, durante o ano que G.�
� '�'
� finda, deseja a todos os seus amigos, �
W �
� freguêses� fornecedores e ao povo �
�, eo�
� em geral, um �
� '�

t FELtZ NATAL �
i

t ',e muita prosperidade no' �
e ANO NOVO �
��, ,

'

,
�

'�'"
'

,
,

,,' ,�
�������������������������������
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��. _�
� /�
�' �
� A Loja de �
� �

e J. c Ô R T E '�.
� �
� ��
��: ,>

ao ensejo da data magna da Cristandade,
'

�ti
� �'
�II� 'deseJa a todos os seus amigos e clientes, os ,�

/ � melhores votos de um FECIZ !vAIAC e e'i

t� 'próspero Alva NOVO, agradecendo a todos a �
�� preferência dispen�ada no ano que finda. -, �§�
� '�
�� �
�������������������������������

'.
-

, I

"Casa S�nta Therezinha
HENRIQUE' BORA lTOA.

-0-0--- ..

Agradece a prelerêncie com que ,foi distinguida

e \ deseja a todos um FELIZ NATAL· e
, i

um próspero e venturoso 1965.,'
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Lavoura' de Lagoa do
Sul íotalmente destruída
pela chuva de

•

gramzc
. Uma verdadeira calamidade pública atingiu a lo­

calidade de Lagoa do Sul, Sub Distrito de, Bela Vista do

Toldo, no dia 18 do corrente. Uma violenta chuva de gra­
nizo que durou mais de 5 'horas, destruiu completamente
a lavoura daquela localidade. Mais de 10 famílias perde­
ram tudo o que plantaram. Batatinha, arroz, f-ijão, milho
e .demais cereais desapareceram da terra após a chuva.

Até hoje, segundo moradores de Lagoa do Sul, nunca

houve uma chuva de granizo tão violenta. Muitos lavra­

dOF€S ficaram sem nada. 'e até hoje, não escondem suas

lágrimas, quando olham para os terrenos vazios, quando
ontem, tudo era maravilhoso.

.

São os .seguintes j os lavradores que tiveram suas

lavouras destruidas: Adão Melniski, Nestor, José e Victor

'Melniski, Ludovico Rogalski, Estefano Gavijoski, Francisco

Adamcheskí, Verisimo Dados, Carlos Ruteski, Francisco G.
de Lima e Joaquim Gonçalves de Lima e outros,

As autoridades devem tomar conhecimento da ca­

tástrofe. principalmente agora que os lavradores estão

desanimados é preciso providenciar algum auxilio, de

qualquer forma. A situação de cada 'lavfador e' precá­
ria

Preco exorbitante cobrado
t ",

. por uma Carteira deMotorista
Quem -quizer possuir carteira de motorista, segun­

do determinações e não se sabe de quem se do Governo
do Estado ou do Serviço de Transito, tem que pagar SE­
TE MIL CRUZEIROS. Segundo "Circular" da Secretaria
de Segurança, nenhum pagamerito deve o interessado fa­
zer na Delegacia de Polícia .. A Coletoria Estadual é que
recebe e faz a entrega de tôda a documentação, esta é
levada para a Delegacia para assinatura do Delegado e

'etc, mas, sem nada pagar.

Eis o que acontece realmente com a' carteira de
motorista: \

Pagamento na Coletoria Cr$ 1.350,00
(Para a Coletoria, êste é o valor da carteira)

Pagamento aos médicos Cr$ 2.000,00
Atestado de conduta Cr$ 1.000,00

(o atestado mais caro do Brasil)
•

Pagamento do Examinador Cr$ 2500,00
(sem comprovante)

(feito por um guarda ou Inspetor �e Transito
este serviço devia ser gratis, porque, nas des­

pezas da Coletoria, já tem comissão para ele,
Delegado e Escrivão etc.)

Despezas de selos, extraordinários etc. Cr$ 150,00
Total Cr$ 7.000,00

Pelo que expuzemos, apezar das instruções contidas na
Circular da Secretaria de Segurança Pública do Estado,
não há disciplina na cobrança dos emolumentos da car­

teira de motorista. Ninguem sabe explicar quanto custa
uma carteira. Não tem responsável. A Coletoria é a uni­
ca repartição que fcrnece comprovante, Inclusive os mé-

-,

dicas.
.

A Secretaria de Segurança Pública tomou conhe­
cimento das despezas e do custo total da Carteira} Pro­
vavelmente dará aos interessados, decisão final a respeito.

Torrador para

/
Café

Precisa-se de um competente.

O interessado poderá dirigir-se à Torrefação do

Café BIG à Rua Paula Pereira ou pela Caixa

Postal, 94.

Favor não se apresentar quem não entender

da profissão. 3x

Dr. Paulo
Konder Bornhau­

senagradeCama­
ra de Vereadores
Dado aprovação. votos de con­

gratulações da Carnara Munici­

pal, o dr. Paulo K. Bornhausen

agradece 80 vereador Alfredo O.
Garcindo nos seguintes termos.

Rio de Janeiro, 14 de dezem-
brú de 1964

Ilmo. Sr. Vereador
Alfredo Oliveíra Garcindo
Câmara Municipal
Canoinhas (Se)

Senhor Vereador.

Recebi comuniçação de que
por proposta de V. Se. a Câ­
mara Munícípal desse Municí­

pio havia aprovado voto de con­

gratulações à minha
.

decisão
de ampliar os limítes operacio­
nais da Agência do Banco do
Brasil em Cancinhas.

De par com os meus agra­
decimentos pela distinção que
me foi conferida, e pela inicia­
tiva generosa de V. Se., renovo
aqui meu desejo de continuar
lutando no sentido de ver aten­
didos os elevados anseios da

ge,nte empreendedora dessa re­

gíão Norte Catarinense.

Saudações
Paulo Konder Bornhausen
Diretor Carteira Credito Geral

o Rotary CJub
·promoveu \

O Natal dos Pobres
o Rotary Club de Canoínhas,

atràvés da Casa da Ami-
zade, integrada pOl' tôdas
as senhoras dos rotarianos, pro:
moveu, domingo último, numa

.cempanha das mais nobres e

altruisticas, o natal dos pobres;
Assim, naquele dia, várias cen­

tenas' de crianças necessitadas
de nossa cidade. e bairros, ca-

.
dsstradas antes, num serviço
meticuloso e árduo, receberam

presentes, na base de vestuário
e doces. Por mais esta promo­
ção, digna como sempre dos
maiores encomios, os nossos

cumprimentos ás. senhoras da
Casa da Amizade.

Sancionada a,

Reforma Tributá­
ria Fed�ral
Conforme publica' ó "Diário

Oficial" da União de 30 de no­

vembro p. findo, foram sancio­
nadas várias lei" que compõem
a denominada "Reforma Tribu-
tária" federal. \

Assim, respectivamente, pelas
leis de números 45,02, 4505,
4506 e 4503, foram "alterados
os impostos de consumo, sêlo
e renda, bem como organizados
os departamentos de Rendas
Internas' e do imposto de Ren­

da, e, ainda, criado o. Departa­
mento de arrecadação no Minis­
terío da Fsz-nda para a finali­
dade de contrôle e fiscalização
dos tributo!' federais.

�s referidas leis que foram
publicadas em suplemento, à e­

dição do "Diário Oficial" de 30
novembro, modificaram profun­
damente os prtncípaís impostos
federais.

24-12-1964
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o Santa Cruz outra vez na liderança
Com' os resultados de domingo último e consequente

derrota do Internacional em Joaçabe, frente ao Cruzeiro Atletico
e empate do Guarany, em' Caçador, passou o Santa Cruz, nóva­
mente, para a liderança da chave 3 e 4, juntamente com' o
Internacional, vindo na segunda colocação ° Sadia, de Concórdia.

Com as férias de lei, o certame prosseguirá sómente dia

,

10 de. janeiro, quando receberemos a visita do Sadia, num prelío

I
dos mais- importantes e que deverá atrair um grande publico.
Os craques elví-celestes, já Iíberados, partiram para seus pagos,

.

para só retor.narem dia 5 de janeiro para reinicio 'dos ensaios e

apronto definitivo para o importante encontro com o Sadia.

o Santa Cruz dispensa dois e contrata outros dois.
O Santa Cruz dispensou os atletas Zito e Antonínho e

contratou o zagueiro Jayme e o volante Maneco, duas ótimas
aquisições, sem duvida.

Heroillo Luz, de TUbarão, lidera a chave 1 e 2.
O. certame da chave 1 e 2, já' na sua terceira rodada,

.

apresenta o conjunto sulino do Hsrcilío Luz d'!' Tubarão, como
líder isolado.

Chiquinho te Otacy brilham no Iraty.
Os craques Chiquinho. ex-defensor do Santa Cruz e o bo­

jafoguense Otacy, estão brilhando intensamente no Iraty S. C;'
da cidade do mesmo nome, onde fazem o meio de campo. Des­
taque-se, ainda, que o azulão está liderando o campeonato' para-
naense, zJna sul.

.

Bôas festas e feliz ano novo, esportistas de
Canoinhas.

,

A Diretoria do Santa Cruz S. C�, por nosso intermédio,
leva a todos seus atletas e defensores, à sua torcida e aos es­

portistas em geral, os melhores votos de um feliz natal e um

ano novo cheio de venturas.

Tabela do Campeonato Catarinense de Futebol
referente 3a. e 4a. Zona

R E T U R'N O

INSPEÇÃO NAS REPARTiÇÕES
FAZENDÁRIAS FEDERAIS

.

Dia 10-1-65
Em Canoinhas

.

Em Joaçaba
Em Lajes
Em Caçador

Dia 17-1-65
Em Lajes
Em Xepecó
Em Ce.çador
Em Joaçaba

Dia 24-1-65
Em Lajes
Em Xspecô
Em Joaçaba
Em Concórdia

.

Dia 31-1·65
Em Xapecó
Em Canoinhas
Em Lajes
Em Joaçaba

Dia 07-2�65
Em Joecaba
Em Lajes
Em Concórdia
Em Canoínhas -

1

Dia 14-2-65·
Em Concórdia
Em Joaçaba
Em Caçador
Em Lajes

Dia 21-'2 ..65
Em Lajes
Em Caçador
Em Xapecó
Em Joaçaba

Santa Cruz
Comercial
Internacional
Caçadorense

x. ..Sadia de Concórdia
x Guarany de Lajes
x Cruzeiro de Joaçaba
x

. Atlético de Xapec�'
Guarany x·

Atlético x

Caçadorense x
Cruzeiro x

1
'I·

Internacional (clássíco]
Santa Cruz de Canoinha8
Comercial de Joaçabs
Sadia de Concórdia'

/

-,

Internacional
Atlético
Cruzeiro
Sadia

x Comercial de Joaçaba
x Guarany de Lajes ;

x S. Cruz de Canoínhes
x Caçadorense de Caçador

Atlético x

Santa Cruz x

Guaraoi x

Comercial x

Cruzeiro de Joaçaba
Internacional de Lajes.
Caçadorense de Caçador
Sadia de Concórdia

Cruzeiro x Comercial (clásaíco)
Internacional x Atlético de Xspecó
Sadia x Guarany de Lajes
Santa Cruz x Caçadorense de Caçador;

Sadia x

Comercial x

Caçadorense x

Guarany x

Internacional de Lajes
Atlético de Xapecó

.

Cruzeiro de Joaçeba
Santa Cru z de Canoínhss

Guarany x

Caçedorense x

Atlético x

Comercial x

Cruzeiro de Joaçaba
Internacional de Lajes
Sadia de Concórdía
Santa Cruz de Canoínhes

Vem de ser designado pelo
Diretor Geral da Fazenda Na­
cional' o Agente Fiscal do im­

posto de Renda dr. Mário Sale­
ma Teixeira Coelho para inspe­
cionar as principais repartições
fazendárias federais localizadas
nos Estados do Paraná, Santa

Catarina, Rio Grande do .Sul ti
São Paulo, promovendo o le�
vantamento das �ecessidadelj
imediatas das aludidas repartt­
ções, com o fim de prove-las dos

j
meios necessários à aceleração

- e aumento da errecadaeão da .���
ceita tributária.

.
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'I NATAL

.

I
, II é a época' para agradecer, as

� bênçãos
", I

'

II recebidas, para reconh�cer com gratidão II

·1 a le�ldade d. nossos amigos e para IIIR expressar ,nossa apreciação, e os melho-

I res votos de que o I

I. ANO NOVO I
• •
• seja próspero e feliz II
· �
• •
II

.

. 'tml
· �

I Aos nossos clientes, amigos, fornecedores e colaboradores,
,I

til' os quais, nos distinguiram com sua, valiosa atenção no corren- I
�' Ete, ano de 1964, os nossos maiores agradecimentos.

I I
· �

.1 Sécios e funcionarios de I
II ,

(

,', \' II'

i' Basilio 8nmenbnk&Cia. Ltda�
.

i
a' Revendedores autorfzados «WillysH> - «Monark» - ..Calai» II

,

.Vigorelli. - .Ultragáz. e cTeX8CO». E
II

,

Comércio
i,

-,

'Indústria
.

.
e

Fi�al (anoinhas

I

cumprimenta os seus Amigos)
.

I

e freguêses e almeja um

FELIZ NATAL

e próspero 1965

SESI' ,- Departamento Regional
de Santa Catarina

Núcleo Regional de (anoinhas'
I

Cumprimentá os senhores industriais e
(

lndustrlárlcs, 'in.clusive seus familiares, dese-

[ando-thes FELIZ NAT��L e um ,1965 próspero,

e venturoso.
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Maravilhosa
,

.

)
Recorda-se você que, quando sentado junto 80

. pinheiro de natal, catitando os belos poemas da Noite
Feliz, muitas e muitas crianças estão no mundo in-

.
\ .

teíro cantando &, mesma canção? Nos quatro cantos
do mundo' ouve-se o eco sonoro desta bela. música.
Todos cantam NoÍte Feliz, Porém conforme 8 língua
de cada país, \as palavras divergem.

Noite Feliz, em português .. Stille Nacht, em a­

lemão. Douce Nuít, em frances. Notte Felice em ita­
liano. Silent Night, em inglês. Noche Feliz <em es­

panhol...

Mas, em qualquer uma dessa línguas; 8S pala­
vras têm o mesmo significado e despertam o mesmo

suav,e cqntentamento.
-

Pois' bem! Nós nascemos, crescemos, lutamos e

ternos a vossa própria hístó-ia, Coisa idêntica acon­

tece com' esta canção. Nasceu, cresceu, lutou e tem
"
sua história escrita através dos tempos.

.

,

,Poucos, porém" conhecem a origem desta bela
melodia que empolga li todos os corações humanos.

Hallein é uma aldeia situada, lã longe, além
do oceano escondida nos alpes austríacos. O centro
desta aldeia é dividido por um pequeno iíacho de

águas límpidas' e murmurejante. Junto a êle ergue­
se uma igreja muito 'branca, com uma torre pinta­
da de vermelho. As, casas dos lavradores circundam
a igrejinha, formando_um' pequeno aglomerado.

O ano de. 1818 estava 'prestes o terminar. Era
24 de dezembro, vésperã de natal. O sol já havia
desaparecído e nos picos mais altos, por' cima da
floresta escura, os campos de neve haviam tomado
um tom de' azul acinzentado. J \

\

No vale as crianças sentiam-se a)eg�es pois e­

ra véspera de natal e ficariam acordadas para assis­
tirem a missa do galo.

Mas ... o jovem vigário não tinha tempo pará con­

templar o belo trajar das.criancinhas que bríncàvam
no vale.

Canção de Naja} ...
,..,

O Pê. Mohr Ievsntou-se, enfou o casaco e as

botas de neve e seguiu a mulher 'àtravés da floresta.
O caminhe era ruim e estava coberto de neve. Fa- .

zia frio! Caminharam lengas horas e por, fim che­

garam a' uma pobre casinha. Esta constava de
um só compartimento e estava mal iluminada, A

jovem mãe sorria radiante, aconchegando o filho
recém-nascido, que dormia sossegadamente. Pe. Mohr E foi assim que no Natal de 1818, o povo de

abençoou-o regressou à aldeia. Pelo caminho sentia- Hali:_in ouviu pela primeira vez esta comovente

se estranhamente comovido. Esta choça que hã pou- «cançao.

co deixara não se parecia com o presépio de Belém? -

As' palavras do evangélho que, estava lendo ao ba­
terem-lhe na porta pareciam, tornar-se realidade.
Perante seus olhos o milagre de natal-acàbava de rea­

lizar-se. Enquanto ia descendo a encosta tinha a im­

pressão de que a promessa de paz e de boa vontade
vibrava no silêncio do bosque e no brilho das es­

trelas,

IJuben �Ucker

- Oh! Esta é a canção de natal de que presí­
samos. Louvado seja Deus!

- E a música? :..,_ atalhou o párc co. )

- Será fácil compô-la - retrucou Gruber

pois as palavras já parecem cantar por si.

Uma estranha melodla lhe foi nascendo no coo,
ração enternecido e nessa mesma tarde apareceu em"

case do pároco cem a música com�osta.
- Vamos experimenta-Ia, disse o grande' mú­

sico Gruber 80 amigo.

- Não nos é possível, O órgão da igreja está

estragado, objetou triste o Pe. Mohr.

Gruber sorriu. Já o sabia, pois além de profes­
sor era também organista. Por isso, a músíca (que'
compusera estava feita para duas-vozes e a guitarra.

As criançàs acorreram à, casa paroquial a fim
de ouvir o Pe. Mohr e Gruber que se puseram a

cantar a nova canção. Esta canção era diferente das
outras. Era uma canção que com o andar dos tem­

pos, resscaría todos os anos, pelo Natal, nos \ recan­
tos mais remotos da terra.

Hoje em dia seus autores já não existem mais.
Ambos morreram, e ficariam admíradíssimoa se sou­

bessem que seus retratos esculpidos em pedra, iriam' ,

adornar para sempre uma parede da velha igrejinha
de Hallein, em que "Noite Feliz" fôra cantado pela

I

Um leve sorriso resplandece nos dois rostos
de pedra que parecem acompanhar Q canção na sua

caminhada tão misteriosa e triunfal.

I

Noite Feliz não conhece fronteíres e sua men-

sagem de paz e .de amor comove a todos os homens
de boa vontade.

Noite Feliz é cantada pelos anjos no céu, e se

você quízer prestar a SUa homenagem à velha "Canção
A '.

do Céu',', bastará que se una a todas as cnanças e

cante com elas.
'

Noit,:, Feliz! Noite F!iliz!
O senhor, Deus de amor,
Pobrezinho nasceu em Belém,
Eis na lapa Jesus, DOSSO bem,
Dorme - em paz, Ó Jesus!

'

Dorme - em paz, ó Jesus!

vez primeira.

Quando, afinal, alcançou o vale, o padre via a

encosta' sombria iluminada pelas tochas .dos monta-
. O vigário de Hallein, José Mohr @ o professor nheses a caminho da igreja. Em tôdas as aldeias

Franz Xaver Gruber eram

m.uito amigos. AOs. 'do-I perto ou longe, repicavam os sinos alegremente, que
míngos reuniam-se para tocar rum pouco de música. pareciam dizer no eco das montanhas "Nasceu o

O Pe. Mohr cantava 8 partitura da" tenor e G�uber Salvador, o rei dos reis. Vtnde, vinde adora-lo". .

8 de baixo, fszendo o acompanhamento pela guítar-
I

ra. Todo mundo gostava de ouvi-los. Suas vozes O Pe. Mohr celebrou a missa da meís noite e

eram belas, sonoras e ecoavam docemente pelas [a- depois regressou à casa. Tentou dormir, mas. não
nelas 8 fora, consegui&. Sentia-se, realmente comovido, e para ele

acabava de' realizar-se um verdadeiro milagre de
natal. ! ' '

,

Sentado à mesa de seu quarto tinha sôbre ela
a Sagrada Escritura. Lia o versículo referente às

palavras do Anjo aos pastores .de Belém,

"Não temais! Eis que vos anuncio uma boa no­

va, que será de grande alegria para todo o mundo.
Nasceu�vos hoje, na' (idade de David, o Salvador;
que é Cristo, o Senhor".

Nisto bateram-Ihe à . porta. Era uma velhinha

que o chamara para abençoar uma criancinha recém­
nascida.

. Sentado 'junto à mesinha de seu quarto come­

çou 8 confiar ao papel 8 singular emoção que ínvs­

díra sua alma. As palavras brotavam-lhe em ve rso

e quando rompeu a aurora tinhé escrito um poema
,

. .

De manhãzinha, foi mostrar os versos ao seu

amigo Franz Gruber, sem sequer lhe passar pela
imaginação a celebridade que alcançariam em todo
mundo. Mohr quisera que o amigo participasse da
maravilhosa impressão que tivera naquela noite. O
mestre-escola leu,

.

releu e tresleu, exclamando como-.

vida:

/

. -I®®®®®®®®®@@@@@®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®®@®®®@®®®®@®®®®®®®®®®®®®®®�®@®®@J®®®(2)®®®®@®@®®® ®®®®®®®®®®®@®®! Indústria' da
® ®

i A P.R E C E D E liM J O V EM- I Alimentacão
€ ®
®®®®®®®®®@®,®®®®®®®®® @®@®®@®®®®®®®@@l@®®@ Além de traçar um progrema

Num ambiente muitas vêzes corrupto, em meio aos ban­
dos de jovens levianos e. mesmo ,transv\iados; encontramos, não

raro, belos exemplos de jovens autênticos, que buscam aperfei­
çoar-se na vida e sabem que só poderão alcançar' o ideal com a

ajuda de Deus. Destas almas. é que nascem orações como' a se­

guínte, publicada, faz pouco, por um jornal americano.

. ,"Senhor, sabeis melhor do ,que' eu mesmo que estou
ficando velhr , terei 18 anos no ano que vem (se o Senhor quiser).

Dai-me a graça de ser perfeitamente honesto e justo
com. o próximo e comigo mesmo.

Ajudai-me a reconhecer que outros têm problemas até
mais urgentes que 'os meus. próprios (que, aliás, são enormes!).

Ajudai-me a respeitar as opiniões dos outros, mesmo que.
-díscordem das mínhss.

Ajudai-me -8 apreciar realmente 8S minhas qualidades,
aj.nda que cont�-las me cause enjôo.

,
Infundi em mim O' desejo de ouvir os problema� do

meu próximo, pacientemente. ..

Daí-me á fôrça de suportar todos os meus sborrecímen-.
tos sem me queixar demais.

( Dai-me a abençoada fi'neza de. perceber que também eu,
.às vêzes, qte engano.

Ensinai-me a arte de me calar quando o silêncio, é con­

ventente. (Já deveria ter aprendido isto há muito, muito tempol),
Mas, dai-me também 8 coragem de falar firme e clara­

mente na defesa do amigo", ou quando meu coração sabe com

ceT'tez� que tenho razão.

Dai-me um coração compassívo com os pobres -e rr-enos

fsvorecidoa e agradecido para com as pessoas que me fazem
o bem.

Infundi em mim o verdadeiro espirita esportista.

Ajudai-me a servil." os mais necessitadõs, e isto não Só
quando me é compensador.

.

Sabeis, Senhor, que de posse de tais virtudes, poderei
agir dum modo singular e autêntico; acudi, portanto, em meu

auxílío e ajudai-me 8 suportar com bom senso minhas imper­
feições. Amém". '

(CIC).

TRANSPORTES

(onfie Q transporte de suas mercadori�s
, pela

·TRANSRIO
e terá a satisfacão de ser bem servido

•

Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, 11.67 ou Rua Paula Pereira 761

Si A.

de incentivo

agrícolas que
melhoria

.

das
abastecimentoa

às atividades
redundará na

condições de
os c entro s

c o n s u m i d o r e s, O governo
do Marechal Castelo Branco
está empenhado ern levar avante
sua decisão de assegurar maior.
abundância de bens de consumo.

'O BNDE e o Instituto Brasilei­
ro da .Economía (da Fundação
Getúlio Vargas) vêm de celebrar'
convênio' para o levantamento
da. situação atual da indústria
de produtos básico de alimen­
tação. Através das pesquisas
que serão' efetuadas, obter-se-ão
'elementos indicativos sôbre

:

as

necessidades atuais de tal ramo
industrsal e suas possibilidades
de expansão.

,

Semeádeiras de arroz, .mílho
r/

e feijão de afamada' marca,
com ou sem adubadeira .

(asa Santa Ierezmha
Rua Getúlio Vargas S/D

em frente amaior Herveira do munde
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SEI'VIÇO MILIT A R
148. Delegacia de Recrutamento

Junta de Alistamento Militar

Edital da Convocação

Incorporação 'do t_ Turno
l°, - s conscritos abaixo. devem comparecer na Junta de

A�listamento Militar em Canoinhas - SC, a Iim de serem
incorporados nas Unidades abaixo mencionadas:

,2°. � O. convocado. que deixarem de le apresentar, na.'
datas abaixo declarada li serão ccnsideradoe uln<liubmlssos"'.

. Unidade designada - Batelhão d, Guardas - Rio GB
Data d,e apresentação na Junta de Alistamento Militar

dia 1°. Janeiro 6� à� 7 horaa da manhã..

DATA DO 'EMBARQUE - ,DIA. l°. JA.NEIRO 65, à. 8,30
horas - Via Férrea - pela manhã Convocados designados
para o SG: Altamir Domingo Muzulão, filho de Augusto, Muzulão;
Evaldo Hetechbach, I. de Gustavo Hetschbach; Jaci Camargo Bar­
bosa, f. de Sílvestre Mendea . Barbosa; João' Borges, f. de Miguel
.Borgea; João Roque Gonçalves Padilha, f. de .Nivaldo Gonçelves Pa­
dílba; José Nelson Mayer, f. de João' Mayer; José Orti dOI Santo.,
f. de Jordão doa Santos; Miguel AlvelJ dos Santos, f. de Salvador
Alves dos Santos; Onadir Tomaz Vieira. f.) de João Candido Vieira;
Paulo Chenchuk, f' de João Chenchuk; Pedro Hudey.vf, de Deme­
trio Hudey; Therezio dos Santos Lima, f. de Octavio dOI Santos
Lima; Sebastião Oreltell Borges, f. de Oracidio Medeiros Borges;
Cornê!io de Oliveira. f. de Miguel Corrêa de Oliveira; Adolfo Ol],
veira, f: de Leopoldo Honorato de Oliveira; Amadeus Honório Bueno,
f. de Antonio Honório Bueno; E.tanislau Kava f. de JOlé Kava;
'Teófilo Jancmio-ike, f. de Alberto .Iancmionka; O.ny de Deus Bueno,
"f. de Pedro Damião de Deu. Bueno; Antonio Gonçalves Fernandes
.Sobeinho, f. de Manoel Gonçalvee. Feruandes, Claudio Gmach, f. de
Vitor Gmsch, e José Meckes, f. de Severino Mackes.

f
I

, '

3°. - Designados para o 2° Batalhão Fer­
'roviário � Rio Negro - Pr.

, 08ta da apresentação na Junta de Alistamento Mi-
litar' -- Dia 9 de janeiro 6,5 às 14,00 horãs.

,

DATA EMBARQUE - DIA 10 JANEIRO 65, VIA FER.
RÉA à. 8,30 horaI da Manhã. Em Consequêocie, Ião desiguadoe pa.

'

�a incorporar no 2°. Batelhão Ferroviário em Rio Negro Pr. OI se­

guintes convocsdoa: - Adão Schisel, f. de Miguel Schieesl Sobrinho;
Alirío Carlos Groth', 'to de João Grcth; Altair Hosei Model. f. de A.
fonso Model; Alvino Francisco Trapp f. de Alfredo Henrique Trapp:
Amilton Fernando Gomei, f, de Josê Zacarial.,Gome.; Aogelino Miel­
ke, f. de João Mielke; Antonio' Cariai Lourenço dOI Santos; I\nto
nio Carlos Hodriges da Silva; f. de Ozorio Hodriguee da Silva: An­
tonio Darci Ferreira, f. de Osorio Ferreira Martin.; Argemiro Latsch
'f. de Ricardo Laatsch; Aroeto Mendes, f. de J08é Mendes Sobrinho.
'Carlito Steilein f, de Afonia Steilein; Cel •.o Gtinski, f. de Ludovico
'GliDlki; Cello Kohler, f. de Afon_o Kohler; Cesârto Becker, f. de
AntlJoio Becker Sobrinho; Darci Ferreira, f. de Demaso Ferreira de
';Lima,' Darltoi dOI ,Santol Pinhe1ro do Cruz. f. Joaé Pedro Pinheiro
;da Cruz; Edmar Gonçalves Pãdilha, f. de Jo'vin(\ Gonçaivel Padilha;
Eloi HtlnnemaDn, f. de Ant(lDio, Honemann; Emilio Tod't, f. de Jl)r·
ge Enrique Tôdt; Ermirdo Urbaoeck, f. de Wictor Urbaneck; Ernel.
to PíQto. f. de Sebaltião Pinto; Evaldo Karvat, f. de Alois K!1rvat;
;Evaldo Ramthum, f. de Frederico Ramthum; Evilalio JOlé Puttkomer
;t. de Evaldo Puttkamer;' Ezilton Hi8ke. f� de Edmu'ndo Ri�k\e; Flavio
�chreiner, f. de João Antono Schreiner; Ivo Ferreira dos Santoll, f.
,de João Ferreira dOI Santo.; Ivan JOlé SUkow. f. de Eroeeto Sukow:
.João Airton Walte•• f. de Angelo Walter; João Batista Machado
'1unior, f, de João Bati,ta Machado; João Olioi Mielbratz, f. de AI
J(edo MielbratZj João. MarÍa de Jeau., f. de Francisco' Gonçalves de

,Jelu8; João Pereira Filho, f. de João Pereira; Joaé Antonio .dos San·
tOI. f. de João Rodi:ig!1e. do, Santo.; Joiié Fallgatter. f. de TeodorQ
Fallgatter; José Ferreira de Paula, f de Emílio Ferreira de Paula;
"JaBé Nunel do: Santo•• f. de Francisco Avelino EOII Santo'-; José

.

Silvio Cavalheifp, f. de José Cava!heiro Sobrinho; J08é Valdir Alves.
cf. de José Alvell; 'Julio ,Erhardt, f de Wendelin Erhardt. Juvencil) do
Carmo. f. de Antonio do, Carmo. Lidio Ziroiogolki. f. de Estanislau
Zimingo8ki. Loir BU'ilDO da R�ch9, L de- Jorge Rueno da Rocha.
Lourivai Domon.ki f. de João DomoD!!ki. Lourival Jo�é Dreveck f.
de Antonio Qrevek. Luiz Augusto Fontana_f. �e Derby Fontana:

, ':Luiz 'Carloll Mendunça Sant' A na f. de Antonio Fernando Sant'Ana
Luiz Leandro de Matos f. de Francisco Leandro de Matoll.'Luiz Ko,
chin&�i f. de Jbmé Kochinllki' Mario, M�rscb, f. de Alfonso MOf8ch,
.Mativald� Ribeiro Nevei f. de Orl9�d'l, Neve. Goulart. Moiséa GOD·
,ç'alvel, .f. �e SeQaltiaDa Gonç9Ive�. NatlÍlio Fernandes, f. de João
Feroande's. Nereu de, Oliveira f de. Artllr dly"Oliveira. Newton Bo,
larski Wttltri:::k, .. f. de Nery Ribeiro Waltrick Nivaldo dé Olivóira
M achado f.. de JOllé de Oliveira Machado. Odilon Figueiredo f. de O,
itávio Nune8 Figueiredo. Orestel ,Gui�o Woijtiekow.ki t.da Bole.lau
Woijcit;k wtki. OJliID Conrado Pereira, f. de João Nalcimento Pereira.
'pemar Kuroli f. de·,Jorge Kuroli. 08mar de O,liveira Braz f. deJolé
de Oliveira Braz Osmar dOI Sactos Lima· f. de Dni doa Santo. Li·
'�à. Paulo Ramo. Brite. f. de Adil Britei Pedro .Neitzki f. de A·
foOlo Vilheim Ferdinand Neitzki. Pedro Odi.v/al ,Spitz[)er f. de E"
rhardt Spitzoer. Raul Heni:ting

�

f. de Eduardo'Henniog. Rubens Ar·
llIando Zitcho f de Henrique Zacho, Sebâltião Ribeiro f. de João Te·

I
norio Ribeiro. Sebaltião Willun Gomei f. de Antonio Maria Gome,�
V)ldemllr Kumioek f. de Victor Kuminek. Valdemiro DarmorulI f
de Miguel Dttrmorul. Vilarino Alves do Prado f de Fredolino Alves
do Prado. V.. ldemiro MartiDhaki f. de Wladi.lau Martinhaki. Alceu

I' ,

, r

,A Natureza' brinca com os sábios
De' pés para o ar o homem pensa mais clero

Os modernos tem dado gran-
-

de importância ao cérebro, co­
mo sed'«1 da inteligência. Gall o
criador da frenelogia, chegou ao

ponto de concentrar nêsse ór­
gão tôdas as faculdades da al-

, ,

tino triste ga frenologia: o .In­
dividuo apenas contraiu uma

perna, e nadá falou acêrca dos

dogrpas e anjos.
Não desanímaram os enamo­

rados do cérebro. Passaram a

pesá-lo, porque "os homens ilus­
tres deveriam apresentar gran­
des massas cinzentas".

Mas o cérebro de Volta pesou
1,542 gramas, o de Schubert -

ma.

Um dia, Gall decidiu estimu­
lar eletricamente a região cere­

bral onde supunha estár o cen­

tro do sentimento religioso. Des-

, I__�
) Cine Teatro

'

Vera Cruz
APRESENTA:

Amanhã - as 13,30 horas - censura livre

Tôda
')

Velocidade'

Uma Voz na Sombra
as 16,00 horas

Amanhã _ as 19;00 horas _

as' 21,00, horas

censura livre

ímp. até 14 anos

"Amor a Tôda Velocidade
com Elvis Presley, Ann Margaret, Cesare Demora

.,

e Mick Blayr. f \

O maior filme musical de todos os tempos.
Em Panavislon e Metrocolor.

,
,

Sábado .:. às 14,00 horas - censura livre

Amor a

Sábado .' 'a�' 20,00 horas � impróprio até 14 anos

J(venturas, de, Tori JonesAs
Domingo - as' �3,30 'horas - censura livre

As Aventuras de Ton Jones
as 16,00 horas censura livre

Domingo';' as Ú),OO horas -
as 21,00 horas i�pr;. até 14 anos

Louras, Morenas e Ruivas,
com Elvis Presley, Joam O'Brien e Gary Lackwood.

Em Panavision e Metrocttlor.

2a. feira ii às 20,OD horas e imp. até 14 anos - Raprisl
,

.

3a. e 4a. feira - as 20,00 horas - imp. até 14 anos
\

,

Dois Errados no Espaço
çom Bing Crosby, Bob, Hope e Joan Collins.

.Os mais gozados comtcos da tela, df'sta vez, m'etidos em

trapalhadas espaciais

5a. feiria i as �O,�O horas ;.. improprio até 1� anos

DOIS DESTINOS
c/ Marc�io. Mastroianni,' Jacques Perrin e Salvo/Randcne.

,

6a. feira - as 13,39 horas -I censura livre
\

Dois - Errados no Espaço
censura livreas' 16,00 horas

6a. feira -, as 19,OO',llOras
a� 21.00 horas

-

impr. até 14-a�os

'fÉRIAS� DE :PA,PAI

I Sábado � as 20,00 horas - improp-rio até, 14 anos \1... com F'.�k���9.,�;.�e.. �!leyÁ:L���!ocohh".
..

.

ri
Ferreira f.' de Heitor Ferreira. Allan ,Ollen f. de Arthur Olhen. Egi,
dio Moretti f. de Olga Moretti. Fortunato BIanco Pacheco f. de
Candido Branco Pacheco. Francilco PereirA de Abreu f. de Henrique
Pereira de Abreu. João Cardouzo f. de Onofre João Caraouzo. José
da Luz Alve. f. de José Alve". J08é Orivalti Faglllndel .f. de J:uvenal
Fagundel, Marcim Santo,' Guimarãe@, f,· de Francisco Pacheco G�i.
marãel. Àntonio Silvio Urbanek f. de Teodoro Urbanek. Mario Ro.
drigue. f. de José Rodriguel. NeUlo GaD8ki f. de GU8tavo GaDlki.
Vicente de Llma f. de José Vicente de Lima e Norberto Pereira do
Vale f. de José Pereira do Vale

,

Canoinhall (Se), 10 de Dezembro de 1964.

Agenor Flores Dr. João Colodel
2°. Ten. Deleg, da/ 14a. DR Prelidente da JAM

1.420. o de Anatole France -
1.017. O cérebro de certo ,diota
exigiu, no entanto, 2.500 gramas
para 'equilibrar a balança.
Pensaram então em circun­

voluções cerebrais e em lóbu­
los. E calcularam que a super­
fície total média do cérebro de
um europeu era de 2.226 centí­
metros quadrados.
O tempo continuou marchan­

do. até 'o dia em que os cirur­

giões, para operar tumores ce­

rebrais, tiverem a audácia de
atingir os lóbulos frontais, on­

de se supunham estar as \ nas.
sas faculdades .mentaís.: Resul­
tado inesperfido. Nenhuma di­
minuição irreparável .da ativi-
dade psíquica.

.

Entrou-se, então� a falar J em

centros sub-cortícaís (meso­
díencefálícos); que comandariam
a vida da conciência. Mss du­
rou pouco 8 nova hipótese, em

virtude de ter sido, feita a com­

pleta ablação de um lóbulo fron­
tal sem a menor perda de cons-

eíencia.

Pensaram então os neurólo­
gos no sangue, este líquido ver­

melho que banha as fibras mais
ínfimas, que faz vibrar os mis­
terioso's neurônios, que imprime
dinamismo aos 'nervos e ritmo
a' tôda a vida mental,

'

O Dr. Híndzie, de Nova York,
- afirmou: "O que interessa é o

afluxo sanguínío, é a rede dos
vasos, são as meníngeas, e não a

massa ou as circunvoluções do
cérebro".

Donald Laid, da "Colgate U­
niversity", de pleno acôrdo com

Rindzie, disse, que qualquer ci­
dadão poderia experimentar u-,
ma hora "de estudo, sentando-se
- ilão: na posição tradicional
- e sim: com .os pés, no alto

apoiados no" tampo da mesa,
por exemplo., / (

ICom os pés assim elevados,
o sangue afluirá' ao cérebro, a

pressão sanguínea aumentará,
a circulação cerebral será inten­
sificada e o seu ritmo - muito
melhor.
Na âncía de descobrir as re­

lações entre o cérebro e inte­

ligência: rumam os pesquizadb­
res contemporâneos para o e­

xame clínico do sangue que a­

flui à cabeça e para as medi­
das. dos 'vasos sanguíneos das

meníngeas.

, Maria Góss blinski Oficial ddl
Registro Civil de Paula Pereira,
Comarca de Ca�lOlDhas, Estado
de Santa Catarina.

Edital de Proclamas. Cópia
F 8 z ' S8ber que

pretendem casar-se e apre­
sentaram os documentos eXIgI­
dos pelo art. 18,0 ns. 1-2-3 e 4
do Codlgo Civil Brasileiro T,a­
deu Volski com Maria da Gloria
de Lima. Ele natural de Mallet
Paraná, nascido em '20 de de�
zerobro de 19�5, profissão pro­
fessor solteiro, residente em

,

CurHiba, filho de Estevão Volski
e de Tereza Vol'ski. Ela natural
de Canoinhas, deste Estadia
nascida a 17 de' junho de 1944.
de profissão doméstica solteira ,

residente neste Distrito filha
de Juvenal de Lima e Joaquina
Graciano dEC' Lima, residenteS
neste Distrito.

Se alguem souber de algum
impedimento oponha-o na forroa
da lei. Lavro o pre'ente para
ser afixado em meu cartório 00

lugar de costume e publicadO
em Jornal Correio do Norte de
Canoinhas.
Paul& Pereira, 14/12/19 4.

Maria Góss Glinski - Oficial
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CORREIO DO NORTE

J E 1 6500 Ministério da Saúdep
o Jeep Universal modêlo 1965,

possue caixa de mudanças de 3
marchal à frente siucronizadas,
'lâmpada piloto indicativa de que
a tração dianteira está ligada,
tambôres de freio. localizados ex­

ternamente 80 cubo da roda para
melhor manutenção (pode ser \

retirado sem desmontar c cubo
da roda), e com novo parabrisa
ventilante (abre até 90°).
Motor -- Motor Wi!.lvs de 90
CV (SÁE) 11 4000 rprn': conjuga­
do máximo 18,67 kgm, a 2000
..pm, 2638 C� taxa de compres­
são 76,:' 1; diâmetro doa cilindros
6937 mm; curso dOA pistõel 88,90
mm. um _carburador, arrefereci­
mento à água.

guintes reduções: primeira, 2,798:
1; segunda. 1,551: 1; terceira,
1: 1; Ré 3.798: 1. Lâmpada pi.
lito indicativa de que a tração
dianteira eetâ ligada. Caixa de
transmiseão múltipla: redução
2,43:1. Redução do diferencial
5,38: 1, Redução total (reduzida
desligada) primeira 15.053: 1; se·

gunde, 8.344: 1: terceira, 5,380: 1:
Ré 20,430: 1; (com reduzida u.

gada): primeira 36,578: 1; segua­
da 20.275: 1: terceira 13,073: 1;
Ré 49.644: L

Freios - Hidráulico nas 4.
rodas; mecânico, de mão, sôbre
a. rodai traseiras. Tambores maia'
leve. e resistentea, localizados ex- '

ternamente ao cubo da roda para
maior facilidade de remoção.

Suspensão - Feixes de
molas eemi.elipticas progresaívaa

Transmissão - Nova caixa
de mudança. de 3 marchal sino
croniz.suae à frente com aI se.

Como prevenir-se da
Ancilosto.mose

No, Brasil. calcula-se em

cêrca de' 50 milhões as p=ssoas
portadoras de Verminoses e

entre 'estas 25 milhões têm
Ancilostomose.

Para o combate ás Vermi­
noses, cuja incidênciá abrange

e 'omortecedorel teleecôpicoa de
d&pla ação.
Assentos - Novo molejo.

com maior razão de deflexão, pa­
ra maior conforto.

Côres Externas - O Jeep
Ilniveesal é apresentsdo na. le·

guintes côres sôlidaa externai: '

Verde Mar; Verde Palma, Cinza
Chumbo e Beige Argila.

SEPROC (Serviço de Proteção dO Crédito)
r:

de quem
Protege o Credito

paga pontualmente
Casa Mayer
Abrahão Mussi S.A. - Ind. e Com,'
Basilio Hurnenhuk & Cia. Ltda,
Comercial Pedrassani Ltda.
Casa Pereira
"Casa Trevisam Ltda.
Com. lnd, H. Jordan S.A.

. ''''-Com, Ind. Germano Stein S.A. '

!:":;asa Fischer e Fischer Magazine
Irmãos Trevisani Ltda.
J. Côrte
Casa Verde
Lojas Unidas Ltda.
H. Fischer & Cia.
Alfaiataria Popular do Otto Hoepfner
Casa Esmalte
Henrique Voigt & Filho
Posto de Serviço Canoinhas Ltda,
Merhy Saleme & Cla,

Essas firmas estão ligadas ao Serviço de Proteção ao Crédito (SEPROC)
da Associação Comercial e Industrial de Canoinhas..

O cliente não poderá comprar a crédito em nenhuma loja quando deixou
de pagar em outra. Isto porque, ao' ser solicitada informação a seu

respeito no SEPROC, o seu nome será indicado como cliente negativo
e o Crédito será negado.

Saldando pontualmente seus compromiSSOS,
conserve elevado O· nível do seu Crédito.

ns

/

3'm· e

.------'-------�- •.

Atenção!
Agora, em Canoinhas os

Superen.xovais Blumenau

.todo o Território Naníocal, o

Ministério da Saúde, através do

Departamento Ne eíonal de En ..

demias Rurais, programou para
o ano de 1964; os seguintes
trabalhos: Assistência médico­
terapêutico (tratamento através
dos Postos); Construção de. fos­
sas para a remissão higiênica
dos dejetos humanos;

Para alcançar os seus objeti­
vos, o, Departamento Nacional
de Endemias Rurais encarece 8

participação das populações nas

medidas .de profrlaxia, que são
em resumo as seguintes: s)
construir e usar a privada hi­
giênica; b) andar calçado; c) la­
var frutas e verduras antes de

comê-las, d) levar 8S mãos an­

tes de comer, e ao sair da pri­
vada, e) filtrar ou ferver a água
de beber; f) procurar o Pôsto
para fazer o exame de fezes e

o tratamento,

Ministro da Saúde de­
termina prosseguimento das
Obras de Saneamento em

40 cidades.

o Ministro Raimundo de
Brito autoriz u o Departamento
Nacional de Endemias Rurais
a utilizar recursos do corrente
exercício para conclusão dos

serviços de abastecimento d'á.
gua na cidade de Redenção

I (Ceará), São Lourenço da Mata
to Ternbé, (Pernambuco), Itapo­
ranga d'Ajuda (Sergipe), Go­
vernador Mangabeira, (Bahia),
Poço do Luminar (Maranhão),
Pilões do Maia, Pirpirttuba, Ita:­
pororoca, Varjão e Mandacaru.
(Paruiba), Juruai, Minas Novas,
Poté, Rio.Casca, Salto da Divisa
e Taquarassu fjMines).
Autorizou ainda o Ministro

da Saú re o prosseguimento das
obras, com recursos do próxi­
mo exercício, nas localidades
de Bcrborema (Paraíba), Siriri
(Sergípe), Jardim e Ladárío'

Solicite uma visita

pelo telefone 2981. ou
CASA PEREIRA com

Luiz

I (Mato Grosso), Andradas, Ara­
çuaí, Borasucesso, Carangola,

I Conselheiro Lafaiete, Guanhães,
I Itaúna, Joaíma, Medioa, Monte
I Santo de Minas. Oliveira, Pe­

I dra Azul, Santa Barbara. Santa

i Luzia, Santa Margarida, Santo

I Antônio do Amparo, São João
Batista às Glória e Viçosa
(Minas Gerais)

I.Raimundo de Brito recebe

I o Mérito A.eronáutico
Em cerimônia reahzace no

Campo dos Afonscs, o Ministro
Raimundo de Brito, da Saúde,
recebeu das mãos do titular da
Pasta da Aerónâutíca, as instg-

i oias da Ordem do . Mérito Mê-

I dica, no grau de G,i'ande Ofícial,
O Presidente Castelo Branco

esteve presente ao ato.

I Biblioteca Infantil de
Cenoinhes
Aos Leitores

Durante o mês de De­
zembro o expediente da BIC
será normal; porém, não
haverá retirada de .livros.

Insiste-se na devolução,
por parte dos leitores, de
todos os livros levados a

domicilio.
,

A Diretoria

Máquinas de
marcas Phtlips, Grosley,
Olímpia e Hartenstein, os'
melhores preços da praça.

Casa SautaTerezinba ,

Rua Getúlio Vargas s/n

/

de seu agente
diretamenta na

2x'

Pereira

....... B��� � . a
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ANIVERSARIANTE� , DA
ANIVERSARIAM-SE

. Hoje: as s,as. dnas. Ceci
esp. do sr. Adauto N. Alluge,
Ana Silvia esp, do sr. Giro
O. Bastos; o sr. loaquim A.
Pereira; o jovem Osmar Mali
noel Voigt e o menino Os­
waldo filha do' sr. Marcos
Franz.

.

Amanhã: as sras. dnas:
Nézia esp. do sr. Frederico
Sachsoeh, Maria Luci eef». do
sr. Wçddomiro Medeiros; os
srs. Oswaldo Haensch, [osé
Emiliano Uba, 1°, tt« Paulo
N. Mülleti a srta. 'ris de /e.­
sus Bialeslei; o jovem Rogé­
rio Müller e a menina Ivone
filha do sr. Alex Michel e
a sra. dna Anésia iBSP. do
sr. Francisco Adamski.

Dia 26;' (I" srs, Ithass Se­
leme, João Wozniak; as srtas. I

Alaide Tomporoski. Otilia IHeibst, Y'oonilde Reinert, Ma ..
,

rilene Furtodo; os [t-uens A.
yrton. HUtrl,'nhuk',' Tosé t».
trintchuk, Icenato Voigt e o

menino LUIz Cesar filho do
$1'. Miguel Oliskotncz.

Dz(1, 27: as S1' s. unas. Nair
est: do sr ALcidio Zaniolo;
Irmilinda I'�p do sr, Augus­
tinha Korn.. rzki as meninas
Masiangeio tith» do sr. Angeo
Uno Ferr eira, Mogrid filha
do sr. Adolfo Hedler e o me­

nino Orlando Gil filho do sr.
Orlando Gatz.

'

Dia 28: a exma. vva. sra.

dna. Julia Kuhn; a' sra. dna.

SEMANA
Edith esp. do i sr. Osmario
Daoet; o sr. [ulio Wendt; a
sr ta. Tomazia AParecida Fur«
tado e o jovem Valmor Pe»
reira.

. Dia 29; 'as sras. tinas.
Francisca esp. do sr: E1 aldo

"

Spitzner, Thomézia esp. do
sr. Frederico Werdan; os srs.
dr. Reneau Cubas,' Ananias
Petrintchuk, Aleixo Czarnik,
Adernar Benkendort; a srta.
Maria Ieabel Tulio; os [ooens
Aro/do e Arilda dos Santos,
Osmar Ney Jàblonski e as
meninas Janete filha do S1.
Lourival Ferreira, Rosari
Maria filha do sr. [air Les­
sack e Neiva de Fatima filha
do Sr. Pedro Komochena.

. Dia 30: o sr. Aloino Koe­
hler; as srtas. Anita Knop,
Rita de -Üassia Schramm res.

em Curitiba; os jovens Os»
mar José Simm, Fernando
Celso Crestani; o menino
Luiz Alberto filho do sr. La­
dislau Knorek e a'menina Ma­
ra Angela filha dó sr, Pedro
Komochena.

Dia 31; as sras. dnas. Lui­
ea esp. do sr. Pedro Komo­
chena, Irene esp. do sr. Lou­
renço Buba, Mira esp. do sr.
Leonel Barcellos; a srta. Si.
nira D. da Siloeira.

Aos aniversariantes os nos­
sos sinceros votos de felici­
dades.

Beneficente
Convite-Bai le

Sociedade O
I'

perária

,

A ... ; cíedade Beneficente Operária tem a honra de con ..

,

vidar seüs d.ll'ttntos associados .e excelentissimas famílias para o

grandioso t' tnldicional Baile (' e Natal que fará realizar em seus

salões no dia 25 de dezembro próxlrIJO.
Animlclçlio 8 cargo de Nandinho e seu Conjunto Melódico

de Lajes lSC),

Início: 22 horas.

RI>s,:,rva de mesas:

com o sr. Meister
fi partir de 15.12.64, na sede social

Xl

- AVISO -

A G:omissão da Capela de Paula Pereira, avisa

que da Tombola de Uma Máquina de Cortar Frios,
vendida em beneficio desta Capela, saiu premiado o

IV. 09.3.
Paula Pereira, 14 de dezembro de 1964.'

VIDROS
1

p

Aniversariou dia 17 último.
quinta feira, o Cél. Ovidio
Souto da Silva, Diretor do

Campo de Instrução Marechal
Hermes, quando foi muito cum­

prtmentano pelos' seus amigos
e comandados.

x x x

Também festou mais um ani­

versário, dia 11 último, o sr.

Luiz Damaso de Miranda, ativo
gerente do Banco Inca em nos-

• S8 cidade, sendo abreçado pelo
pelo seu vasto circulo de ami­
zade.
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O popular Paulinho, do Bar
e Café. Perola, instalou uma

charutaria em seu estabeleci­
mento.

mermann, engenheiro agronomo
da ACARESC.

x x x

Pelo estadual de futebol 'o
Santa Cruz, mesmo sem jogar,
passou, novamente, à liderança,
com o empate e derrota, res­

pectívernente, do Guarany e In­
ternacional, juntamente com

este.
x ;X x

Amanhã, outra vez, o natal e
já ne próxim s semana o 800

novo. Esta, pois a' nossa última
atividade no derradeiro d e 1964;
pois só voltaremos em 1965.

Na oportunidade, com os

agradecimentos pela acolhida
que sempre tivemos, os nú9SOB

votos de um feliz natal e prós';
pero ano novo. Que haja paz e

alegría em todos os lares. !

x x x

Entre 8S muitas homenagens
que deverão ser tributadas ao

Dep, conterran=o, Aroldo Car­
valho na sua próxima estada,
em janeiro entrante em nossa

cidade, destaca-se 8S que lhe
vão oferecer, o Campo de Ins­
trução Marechal Hermes e os

Diretores da Sociedade Benefi­
cente Operária.

','

r-

X ';x x

O Rota: y Clube de Canoi­
nhas, "em ;.consonância. com os

poderes munictpaís e com os

deputados conterraneos; vai en­

cetar vigorosa campanha no

sentido de que a 'nossa cidade

seja beneficiada, o mais breve
possível, 'com o serviço de

agua e esgotá.

COMEÇO'

x x x

Os vereadores, srs. Alfredo
de Oliveira Garcindo e José
Stokler Pinto, também estive­
ram em Florianópolis na sema­

na finda.
x x x

Não perca você, também, o

gracioso baile de natal. amanhã;
na Sociedade Beneficente Ope­
rária, num verdadeiro reencon­

tro
.

entre '8 velha
guarda.

x x x

Em víagem de féria" para
rever parentes e amigos, se-:

guíu quinta feira última para

Gaspar, o Dr. Conrado Zim-

UM BOMx x x
,

Já em Canoínhas, para umas

prolongadas ferias, a stmpátíca
e alegre família do dr. Adyr
Vilela.

:g ESTARRECElJOR. Trezentos milhões de árvore� são
. derrubados anualmente no Brasil. Não há país que possa, por
muito tempo, suportar um crime dêsse porte, devastação dessa

x x x magnitude. Felizmente estão surgindo sinais de uma salutar �,
Também em nossa cidade. necessária reação 8 esta prática que se vem arrastando durante'

'para as festas, natalinas, o sr, anos e anos e só agor.a parec- condenada a sofrer um justo freio ..

Benedito Th. de Carvalho Jr: SENSIBILIZADO pelo drama monstruoso que se encerra

e exma. esposa. no desmatamento, o qual revela, entre outras coisas, um

>.. x x embrutecimento do espírito brasileiro pelas riquezas naturais do
País, o Governador do Paraná um dos' mais atingidos pela fúria

Visitando seus prog=nttores, tantalizadora, decidiu propor à Assembléia Legislativa de seu
procedente de São Miguel do Estado, a criação de uma Secretaria das Florestas, como órgãoOeste, também entre nós, o

MM, Juiz conterraneo, dr. José
coordenador e executor de uma politica contra o desme tamento.

Bonifácio da Silva,
Não se trata. de um órgão puramente burocrático. A sua adoção,
na Nóva Zelândia, em váribs províncias do Canadá e· do Estado,

X x x de Vitória, na Austrália, resultou positiva, como instrumento de
Contrairá 'núpcias, dia 6 p. preservação das árvores ameaçadas pE;!la fúrià predatória dt!

na cidade de Arapongas, norte madeireiros, lenhadores e trabalhadores rurais sem consciência'
do Paraná, a canoinhense, sta. do que encerra a terra e os seus bens. A instituição' de um

Marilisa Fernandes FagundE;s, Fundo de Defesa Florestal e outras providências, tambem foram
dileta filha do cesal Doa. The- acionadas pelo Sr. Nei Braga, tôdas visando aos mesmos fins
'reza e Berlim Fagundes, com que .. se têm feição econômica, nem por isto deixam de se

o jovem José Carlos Cunha. ,revestir de seu aspecto social, cultural e até mesmo pedagógico.
X x x É UM COMEÇO alentador. No âmbito nacional, o

Os Diretores de nossass prin- Ministério da Agricultura começa tambem a sair de SUa letargia
cipais Sociedades, Clube Canoi- e a contemplar o grave problema com a seriedade' que êle

nhense e Sociedade Beneficente reclama. Na Câmara, há, por o'utro lado, sinais de que o Código
Operária, estão em grande ati- Florestal vai ter andamento, dotando, o Govêr,no de novos meios

vidade afim de propiciarem,
'

para instrumentalizar uma ampla e vigorosa política de preservação
com grande animação a aflu- das matas brasileiras.

ência, os tradicionais bailes de A CAMPANHA pela proteção da árvore tem tanto
fim de ano e natal. significado, para um país, quanto, noutro terreno;por exempl0,

x x x a luta naciom;,l contra a mortalidade infantiL Num caso' e no

Esteve em Florianópolis, na outro o que em verdade se está defendendo são as potencialidades
semana passada, o Prefeito dr. de riqueza social, sem a qual nenhuma Nação conseguirá ingressar
João ColodeI.

.

na senda' de um progresso real e contínuo.
/

A CONSERVA
e 2

(MARCA TREVISAM)
litros

Preços' esp�ciais para' revendedores

(PERTINHO DO VIADUTO)
- mw

"
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